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Com o o b j e t i v o  de dinamizar o processa produt ivo  do setor  agropecuário, a 
EMBRAPA, através da Unidade de Execuçáo de Pesquisa de Ambito Estadual, UEPAE/Rio Branco-AC, 
juntamente com a Empresa de Assistência Técnica e Extensão Rura l  do Estado do Acre - EWTER- 
ACRE, contando com a coiabaração da Secretar ia do Fomnto Econômico - S.F.E.-ACRE, e o Ser- 
v i ç o  de Planejamento e Assistência Rural Ltda - SEPAR. real izaram um encontro para rev isar  
05 sistemas de produgão para Gado de Corte, na H ic roreg ião do A l t o  Purus. 
Do re fe r i do  encontro par t ic iparam pecuaristas. agentes da ass is tênc ia  técnica 
~ G b l i c a  e pr ivada e pesquisadores, que em conjunto i den t i f i ca ram os n í ve i s  e propuseram os 
si i temas de produçáo a l t e rna t i vos ,  compativeis com a capacidade de absorção de tecnologia 
dos produtores e condizentes com a i n f raes t ru tu ra  ex is tente  para a produçáo e comercial i ra-  
ç ã o  
Considerando-se que a tecn i f  icação ag r i co la  é um processo dinâmico os s i s te -  
mas ora propostos serão revisados sempre que novos conhecimentos forem gerados pelas Unida- 
des de Pesquisa e se ajustarem 2 real idade dos pecuaristas. 
Este bo le t im  apresenta o resul tado do encontro rea l izado em Rio Branco-AC, no 
período de i I a 13 de junho de 1980, abrangendo 05 rnunicipios de Rio Branco, Senador Guio- 
mard, Plácido de Castro. Xapuri, B ras i l é i a ,  A55i5 B r a s i l .  Sena Madureira e Hanoel Urbano. 
As recomendaçSer cont idas neste documenta. objet ivam f a c i l i t a r  o t rabalho dos agentes de 
ass is tênc ia  técnica, em ruas a t iv idades funcionais j u n t o  aos pecuar i r tas  cabendo-lhes esta- 
belecer a r  e s t r a t é g i a s  especi f icas de t ransferência de tecnologia. 
1 -  CARACTERIZAÇAO 00 PRODUTO E DA REGIA0 
I .I - i NTRODUÇRO 
O Estado do Acre div ide-se em duas microregiões: A l t o  Juruã e A l t o  Purus. 
A microregião w t i v o  do presente t rabalho é a do A l t o  Purus. que abrange 
os municípios de Rio Branco, Senador Guiomard, Plácido de Castra, Xapuri, Brasi-  
l e i a ,  Assis B ras i l ,  Sena Madureira e Manoel Urbano. 
Aproximadamente 86.98% da populaç& bovina está concentrada nestes muni- 
cípios,  predominando em Rio Branco (44.24%) seguido de Xapuri (19.82%). Senador 
Guiomard (12,44%), B r a r i l é i a  (9.68%) e Sena Madureira (8.92%). segundo dados do 
Anu i r io  E s t a t i o t i c o  do Acre - 1979. 
Espera-se aumentar a produção e produt iv idade da Bovinocul tura de Corte, 
em decorrência da preocupação dos pecuar istas em i n t roduz i r  novas espécies f o r ra -  
ge i rar ,  aumentar as  áreas de pastagens e adoção de tecnologias rac iona is .  A maio- 
r i a  dor produtores u t i l i z a m  recursos oriundos de financiamentos. Atualmente par 
f a l t a  de recursos destinados a pecuária, o c r é d i t o  r u r a l  encontra-se res t r i ng ido .  
0% rebanhos em geral  são arebuados embora se preconize a expioraçáo da 
raça  Neiore no presente sistema.'em função do consenso geral dos cr iadores p a r t i c i -  
pantes do encontro. 
1.2. SOLO 
0s 50105 predominantes na microregião dor sistemas de ~ r o d u ~ ã o  perten- 
cem aos grupos Latos1010 (Vermelho e Amarelo) e Podzollco (Vermelho e h a r e l o ) .  com 
texturas de media a pesada e f e r t i l i d a d e  de baixa a média (áreas recém-desmatadas). 
1.3- RELEVO 
O re levo va r i a  de plano a levemente ondulado, apresentando uma vegetação 
predominantemente cons t i t u i da  de f l o r e s t a  t r op i ca l  Gmida. 
1.4- UUiDADE RELATIVA 
A umidade r e l a t i v a  do a r  apresenta um índ ice  anual de 84% variando ent re  
os meses, de 77% a 88%. 
1.5- PRECIPITAÇAO PLWIOMETRICA 
O i nd i ce  p luv iomét r ica  anual é 1791 m, sendo que a época de maior p lu-  
viosidade tem i n i c i o  em outubro, prolongando-se a té  a b r i l .  O período seco se es- 
rende de maio a Setembro. assinalando 0 5  menores ind ices  pluviométr icos no periodo 
de junho a agosto. 
1.6- BALANÇO HIORICO 
Com base no "balanço h i d r i c o  segundo Thorthwaite" do municipio de Rio 
branco. apresenta-se com uma p r e c i p i t a ~ ã o  de 1791 r;m; evapotranrpiração potencial  
de 1344 mm: evatranspiração rea l  de 1937 mm; excedente de 554 mn, no periodo mais 
chuvoso e d e f i c i t  de 107 mn no periodo menos chuvoso. 
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1.7- IMPORTANCIA ECONOMICA 
A Bovinocul tura de Corte no Acre. destaca-se en t re  as  a t iv idades agrope- 
cuár ias ,  embora náo supra a contento o mercado. Até i979 o abastecimento de carne 
no Estado efetuava-se pr incipalmente através da importagão.de bovinos da Ba l i u i a .  
Atualmente es te  f a to  ocorre como camplementagão da o f e r t a  de carne no mercado Esta- 
dual. A microregiáo conta com amplo mercado interno. O mercado externo poderá s e r  
alcançado através da escoamento da produção para a r  cidades de Manaus e Porto Ve- 
I ho. 
A pecuária vem apresentando um acentuado crescimento cont r ibu indo sobre- 
maneira para o desenvolvimento do Estado, devendo a cur to  e a médio prazo, v i r  a 
c o n s t i t u i r  f a t o r  preponderante para a elevação do produto in terno bru to  da região. 
AREA DE ABRANGONCIA DOS SISTEMAS 
DE PRODUÇAO DE GADO DE CORTE 
MICROREGIAO ALTO-PURUS 
3-  SISTEMA DE PRODUFAO N? 01 
3. l- CAVACTERIZAÇAO DO PRODUTOR 
O presente sistema destina-se àqueles produtores com bom n i v e l  de conhe- 
cimento sobre a cr iagãa de bovinos de c o r t e  e que aceitam a introdução de inova- 
ções tecnoiógicas.  
São adotados de potenc ia l  econômico o que Ihes proporcionará maiores con- 
dições de elevagão da renda da propriedade. cuja exploração é d i r i g i d o  para c r i a ,  
r e c r i a  e engorda ou c r i a  e engorda. 
As pastagens são const i tu ídas predominantemente por colonião (Panicum ma- 
ximurn). Brach iar ia  decumbens, Brach iar ia  ru r i z i ens i s ,  Jaraguá (Hyparhenla rufa) e 
Brach iar ia  humidicoia. 
O rebanho é caracter izado por animais nelorados, destacando-se porém, re- 
banhos nelore de a l t a  mertiçagem. Os reprodutorer u t i l i zados ,  enquadram-se feno t i p i -  
camente na raça nelore.  Os produtores têm r e l a t i v o  acesso ao c r é d i t o  r u r a l  embora 
u t i l i z e m  considerãveir  parcelas de recursos própr ios.  
Dentre estes produtores, alguns fazem uso da mcanização na propriedade, 
com equipamentos própr ios  ou alugados. A maior ia  das propriedades contam com d i v i -  
sões, c u r r a l  com brete,  cochas cobertos para minerais. 
05 indices de produt iv idade a tua is  e os rendimentos a serem alcangador se  
encontram resumidos no quadro I, a seguir :  
DISCRIMINAÇAO VALORES 
ATUAIS PRECONIZADOS 
, Capacidade de suporte 1,2 U.A./ha/ano 1.7 U.A./ha/ano 
. Natalidade 80% 90% 
. Mortalidade 
a te  I ano 
de I a 2 anos 
adul tos 
, Descarte 
. Idade de abate 
. Peso de abate 
8% 5% 
4% 3% 
3% 2% 
10% i 5% 
3.0 anos 3.0 anos 
420 Kg 500 Kg 
. Relação tourolvaca 1 :25 1 :25 
Para cá l cu io  da Unidade Animal (u.A.), a f im de compor o rebanho, serão 
considerados os seguintes índices:  
, Animais a té  I ano 0.3 U.A. 
. Animais de I a 2 anos 0,5 U.A. 
. Animais de 2 a 3 anos 0.8 U.A. 
. Mat r iz  1.0 U.A. 
. Re~rodutor  1,2 U.A. 
O rebanho es tab i l i zado  deverã apresentar a camposi~áo conforme o quadro 2, 
a seguir :  
QUADRO 2 - Carnporição do rebanho es tab i l i zado  
CATEGORIAS QUANTIDADE UNIDADE ANIMAL . . .  
. Reprodutore, 
. Matrizes 
. Bezerros a té  I ano 
. Machos de 1 a 2 anos 
. Fêmeas de I a 2 anos 
. Machos de 2 a 3 anos 
. Fêmeas de 2 a 3 anos 
T O T A L  1.219 843,6 
Mantendo-se o rebanho es tab i l i zado  em 350 matr izes,  a venda anual serãode: 
para abate: 
. Bois ............................................... 143 
................................... . Vacas descartadas 53 
T O T A L  I96 
Para produção: 
. Novilhas excedentes ................................. 89 
T O T A L  285 
Mantendo-se o rebanho es tab i l  i rado em 843,6 U.A., a ãrea de pastagem ne- 
cessãr ia serã de 496,23 ha/ano. 
3.2.1- Melhoramento e Manejo 
. Introdu$ão de reprodutores com capacidade de melhorar o rebanho; 
. Eliminação de matr izes e reprodutores. com de fe i t os ,  problemas s a n i t á r i o s  
e improdutividade; 
. Manter a reprodutor com as matr izes u t i l i zando -se  a estação de m n t a ,  ob- 
servando a relaçáo 1 :25; 
. D i v i d i r  o rebanho em categor ias zoot6cnicas; 
. Proceder o desmame dos bezerros comaproximadamente 8 meses de idade; 
. Efetuar a c a s t r a ~ â o  dos garrotes em época apropriada: 
. Considerar o peso e idade das fêmeas. quando da pr imei ra  c o b e r t u r a ;  
. cuidados especiais com ar  vacas par ide i ras ;  
3.2.2- Alimentação e nut r ição 
. 0s animais deverão dispor de pastagem cu l t i vada eaguadas suf ic ien tes ;  
. Fornecer suplernentação mineral aos animais; 
. Dimensianar os pastos de acordo com o tamanho de cada categor ia animal e 
o r i e n t a r  o manejo em r istema de pa r te jo  ro ra t i vo ;  
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. Manter os pastos l i v r e s  de invasoras (Quiçaça), através de rogagens ma- 
nuais; 
. Or ientar  a erradicasão e queima das p lan ta r  tóx icas  nas pastagens; 
. In t roduz i r  iegurninosas nas pastagens formadas e em formação, in ic ia lmente,  
em pequenas áreas;  
. U t i l i z a r  o Quicu io  da Amazônia (Erach iar ia  hurnidicoia) na recuperação de 
pastagens ou em degradação e na formaçáo de novas éreas de pastagens. 
3.2.3- Aspectos san i t á r i os  
. Proceder a vacinação s is temát ica  contra as p r i n c i p a i s  doenças que ocorrem 
na região; 
. Combate aos ectoo e endo-parasitas; 
. Controle das doenças carenciais;  
. Recomendar cuidados com os bezerros recém-nascidos. 
3.2.4- InstalaçGes 
Cons is t i rão  dos seguintes aspectos: 
. cercas; 
. Curral ,  b re te  e embarcadouro; 
. Cochos cobertos; 
. Depósitos; 
. Açudes. 
3.2.5- Cornercialização 
A cornercialização serã f e i t a  com bois,  nov i lhas  excedentes vacas 
descartadas e bezerros desmamados, quando f o r  o caso. 
3.3- RECOMENDACOES TECNICAS 
3.3.1- Melhoramento e manejo do rebanho 
a )  Seleção de fêmeas e reprodutores: 
Efetuar a seleção do rebanho. e l iminar  as  fêmeas e os reprodutorer 
i n re rv i ve i s  ã reprodução, devido ã baixa f e r t i l i d a d e ,  idade e de fe i t os  here- 
d i t á r i o s  ou adquir idos.  
As fémear deverão se r  el iminadas quando ultrapassarem a idade de 
12 anos c os  reprodutores 8 anos, evitando-se sempre a consaguinidade. sará- 
t e r  indesejável na exploração comercial de um rebanho. -* 
*: - 
Sendo a carne a p r i n c i p a l  f on te  de renda da propriedade, recomenda- 
r e  a u t i l i z a ç ã o  de repradutorer das raças rebuinas de cor te ,  controlados e 
de boa procedência, preferentemente o nelore. 
b) Sistema de monta e estação de reprodução 
Sugeie-se " t i l  izar  a monta i i v re  controlada com implantação de 
ertaçáo de monta gradativamente reduzindo-se em do is  meses por ano de im- 
plantação. preferentemente, para o periodo de agosto a dezembro. Este s i s -  
tema permite con t ro la r  o nascimento de bezerros em épocas mais oportunas. 
poss ib i l i t ando  um melhor cont ro le  da taxa de mortalidade. I 3  
As novi lhas deverão ser cobertas quando a t ing i rem um peso nunca in -  
f e r i o r  a 270 Kg, o que normalmente acorre dos 24 aos 30 meses de idade. A 
relação tourolvaca recomendada s e r i  de I reprodutor para 25 f&ear (1:25). 
C) Cuidados com a vaca pa r i de i  ra e o bezerro 
Separar pelo "Awjo" as matr izes do rebanho. em torno do 80 ao 90 
mês de gestação para o piquete "maternidade", onde poderão receber melhor 
ass is tênc ia  por ocasião do parto, bem com. diepensar maiores cuidados aos 
recém-nascidos. 
d) Idade e época da desmama 
Os bezerros deverão ser desmamados com a idade de 8 meses. e a 
época de desmama poderã va r i a r  em função da estação de monta estabelecida. 
e) Organização do rebanho em categor ias 
A separação do rebanho em i o tes  de animais da mesma categor ia  f a c i -  
l i t a  o manejo e o cont ro le  do gado bovino, bem com a administração da fa- 
zenda. Esta organização do rebanho em i o t e s  de animais depende naturalmente, 
do numero e da extensão de pastos ex is tentes  no p róp r i o  sistema de manejo 
adotado para a r  pastagens (paste jo  continuo. a i  ternado ou relacionado).  Ge- 
ralmente. reserva-se  maior número dos piquetes em rotasão para as  categor ias 
de maiores exigéncias nu t r i c i ona i s ,  t a i s  com: rebanho de vacas com bezerros 
e o de vacas secas e novi lhas de mais de 2 anos anlotados. Devem e x i s t i r  no 
mínimo 3 div isões de pastagens para cada categor ia animal. proporcionando 
períodos de paste jo  de 21 a 28 d ias  e periodos de descanso de 42 a 56 d ias  
no periodo chuvora e seco respectivamente. 
O rebanho deverá ser d i v i d i d o  basicamente em 6 (se is )  categor ias 
rootécnicas. obedecendo o seguinte esquema: 
I. Touros em descanso e garrotes - reservas 
2. Lotes de vacas com c r i a  
3. Lote de vacas secas e nov i lhas  de mais de 2 anos 
4. Lote de r e c r i a  macho (de I a 2 anos) 
5. Lote de r e c r i a  fêmea (de i a 2 anos) 
6. Lote de terminação (engorda) 
f )  Marcação e cartra$áo 
A marcagáo a fogo deverá se r  efetuada na fase de alei tamento (an- 
tes de apar tar  o bezerra), na perna esquerda. A perna d i r e i t a  deverã f i c a r  
limpa para a marca de r e g i s t r o  em rebanho de p lan te l .  
Os machos destinados ao abate poderáo ser castradas ainda na fase 
de aleitamento, com a f i na l i dade  p r i n c i p a l  de f a c i l i t a r  o manejo dos animais 
no pasto, embora por t r a d i ~ á o .  na região, seja efetuada a operaçáo muito de- 
pois da desmama, aos i 8  meses. 
3.3.2- AI imenta~ão e nu t r i ção  
Pastagem - desbravamento da á rea  
Antes do i n i c i o  das a t iv idades do desbravamento da f l o r e s t a  e 
aconselhável v e r i f i c a r  o potencial  madeireiro da ãrea e tomar medidas para 
e v i t a r  a perda de madeira de l e i .  
A queima do mater ia l  da derruba deve ser  uniforme e bem f e i t a  tendo 
o cuidada de e fe tuar  os ace i ros  protetores.  
P lan t i o  - o p l a n t i o  ou semeio do capim colonião, jaraguã, e a5 
Erach iar ias  decumbens e r i r i r i e n s i s ,  deve s e r  efetuado logo ap6s a r  pr imei-  
r a s  chuvas. A capim Quicuio da Amazônia (Brach iar ia  hurnidicola) poderá tam- 
bém ser  u t i l i z a d o  na formação de pastagens preferencialmente u t i l i zando  mu- 
das enraizadas, nas áreas novas (recgm-derrubadas) ou em áreas degradadas. 
Manejo de forrnagão - após o p l a n t i o  devem ser efetuadas as  opera- 
ções necessárias à c o n s o i i d a ç b  das pastagens. Estas medidas compreendem um 
p i s o t e i o  pesado e rápido mrn o gado após a maturação das sementes do capim, 
com o o b j e t i v o  de consumir a forragempassadappromover o espaihamento das 
sementes na ãrea e, a seguir  e fe tuar  a limpeza da pastagem. 56 u t i l i z a r  no- 
vamente a pastagem após a formação de novas sementes, tomando-se o cuidadode 
não superpastorear a á rea ,  pr incipalmente nos pr imeiros meses. 
Na formação de pastagens de Brach iar ia  humidicola (Quicuio da Ama- 
zônia) o manejo cons is te  em e fe tuar  um p i s o t e i o  rápido e pesado, 5 a 6 me- 
ses após o p lan t i o ,  seguido de urna l impera da pastagem. Só u t i i  i zar  novamen- 
t e  a pastagem ap6r sua t o t a l  recuperação, evitando-se o superpastejo, p r i n -  
cipalmente nos pr imeiros meser. 
Em face a i r regu lar idade do tamanho dos piquetes e a f requente 
f lutuação do rebanho durante o ano sugere-se con t ro la r  a pressão de paste jo  
através de observação v isua l  da a l t u r a  da pastagem durante o periodo de ocu- 
pação. 
Para o coionião a a l t u r a  rninima da pastagem sob pa r te jo  r o t a t i v o  6 
de 25-30 Cm, com urna pressão de pastejo nunca super ior  1.7 U.A./ha; do j a ra -  
guã, de 20-25 Cm, com uma carga animal de a té  1,7 U.A./ha, No caso das B ra -  
ch ia r i as  (dccurnbens. r u z i r i e n s i s  e hurnidicola) a a l t u r a  mínima de paste jo  6 
de 15 a 20 Cm. com urna pressão de pastejo de a t %  2 U.A./ha. A r  pastagens ao 
longo de sua " t i l  i z a ~ ã o  deverão ser submetidas a pressão de p a i t e j o  (carga 
animal) c m p a t i v e l  com sua potencial  idade, evitando super e sub-pastejo. 
A limpeza da pastagem deverá s e r  efetuada antes da rementaçáo da 
maior ia das invasoras (quiçaça).  Esta limpeza deverá ser f e i t a  logo após a 
re t i r ada  dos animais da pastagem. No caro de mais de uma limpeza, as  rnerms 
deverão ser efetuadas no i n i c i o  e no f i n a l  do periodo chuvoso. 
Recomenda-se a introdução gradat iva em pequenas áreas de iegumino- 
r a r  (Pueraria) plantando-se, no i n i c i o  das chuvas. sementes desta fo r rape i -  
ra após um desbaste do pasto pelo gado. 
A quantidade de semente a ser u t i l i z a d a  deverã ser de I Kglha em 
l inhas ou faixas observando sempre a proporsão na conrorciação de 80% de 
graminea e 20% de leguminora. 
Nas pastagens em avançado e r tãg io  de degradação pode-se efetuar um 
programa de recuperação, a t ravgr  dar seguintes operações: 
15 
I ? -  roçagem das invasoras (quiçaça) no f im  da estaçáa seca; 
20- p l a n t i o  de mudas enraizadas de Erach iar ia  humidicola no espaçamento de 
0,Sm x 0,5m ou em su lcor  com espaçamento de lm. Este p l a n t i o  deverá ser 
efetuado no i n i c i o  das chuvas. nos c la ros  da pastagem ex is tente  ou em 
toda área.  
Minerais - a mineral ização do rebanho deverá ocor rer  durante todo o ano, em 
cochos cobertos, d i s t r i b u i d o s  estratégicamente dentro do pasto. A mis tura  
mineral s e r á  cons t i t u i da  de sai comum e sal  mineral segundo a formulagão do 
fabr icante.  Se possível  sugere-se o fornecimento de fa r i nha  de osso eutocla- 
vada. 
Aguadas - o fornecimento de ãgua ao rebanho r e r ã  f e i t o  a vontade, p r i n c i p a i -  
mente através de aguadas natura is  bem situadas dentro das pastagens, ev i tan-  
t o  sempre deslocamentos 5 d is tênc ia r  maiores que 1.5 Km em busca d'agua. Se 
necessário efetuar construção de açudes. 
3 . 3 . 3 -  Aspectos san i t á r i os  
a )  Cuidados com o recém nascido 
Deve-se proceder a c o r t e  do cordão umbii i c a l ,  cu j o  tamanho será 
de aproximadamente 3Cm. em seguida, procede-se a desinfecção som o uso de 
produtos repelentes e c i ca t r i zan tes .  
b) Vacinação 
Observar atentamente as recomendações da bula e da Assistência Téc- 
n ica. no que d i z  respe i to  2 api icação, conrervaçãa, prazo e dosagem do medi- 
camento. 
1. Vacina cont ra  a Pneumoenterite ou P a r a t i f o  de Bezerros. 
Apl icar  a vacina nas matr izes no o i t a v o  mês de gestação e nos be- 
zer ros  aos 15 d ias  de nascidos, com a aplica$áo de 2cc por v i a  subcutânea. 
2. Vacina a n t i - a f t o r a  
A vacinação dos animais contra a febre  a f t o r a  deverá s e r  f e i t a  a 
p a r t i r  do 40 mês de idade com repet ições a cada 4 meses aplicando 5cc por 
v i a  subcutânea. 
3. Vacina cont ra  a ra i va  
Onde e x i s t e  o foco, ap l i ca r  a vacina ERA ( intramuscular)  nos an i -  
mais a p a r t i r  de 3 meses de idade e repe t i r  aos 3 anos de idade. A ap i i ca -  
$20 é de Zcc, obedecendo as  recomendações cont idas na bula do produto comer- 
c i a l .  
4. Eruceiose - as fsmeas com idade de 3 a 8 meses serão vacinadas 
u t i l i zando -se  a 8-19 (vacina Ünica) e f a z e r  o t es te  de soro-aglutinação. A 
vacina ant i -brucelose 5.6 poderá se r  f e i t a  supervirionada por médico v e t e r i -  
nár io.  Testar os animais anualmente. supervisionado por médico veter inár io .  
e só i n t roduz i r  o u t r o s  animais no rebanho. mediante o rnesm. No caro de 
animais p o s i t i v o r ,  e l im iná- los  da rebanho diretamente para o abate.  
5. Carbùnculo - s in tom i t i co  
No caso de inc idênc ia  vacinar os animais en t re  3 a 5 meses de 
idade, aplicando uma dose de re força aos 12 meses., com a apl icação de 2cc 
por v i a  subcutânea. 
C )  Vermi fugaç& 
Os animais a t e  um ano de idade deverão ser uermifugados semestral- 
mente com vermífugos de la rgo espectro, com apl icação de uma dose de re forço 
a+ 1 4  d ias,  com vermifugo o r a l .  Nos animais adul tos e fe tuar  a desvermi- 
nação quando os sintomas fo rem evidentes. 
d) Ecto-parasi t o  
Combater por meio de pulver ização com car rapat ic id?s .nasquant ida -  
der recomendiidar pelo fabr icante.  
e )  Doenças carenc ia is  
O uso inadequado ou i nsu f i c i en te  de sa i s  minerais na alimentação 
do rebanho, determina o aparec imnta  dar chamadas doenças carenc ia is ,  que 
poderão ser evi tadas apenas com a administração de urna mistura  mineral ade- 
quada i r  exigências nu t r i c i ona i s .  
3 . 3 . 4 -  Instalações 
2 Curral  - t e r á  uma área Ú t i l  de Zm /U.A.. com b re te  e embarcadouro. 
Cercar - poderão ser  de arame farpado ou l i s o  com 4 f i os ,  estacas 
distanciadas de 2  em 2 metror e mouroes de i 5  em 15 metros. Nas cercas d i v i -  
serias o arame deverá s e r  colocado pelo lado de dentro do "piquete" e nas 
cercas internas. as estacas deverão ser colocadas simetricamente de um lado 
e do ou t ro  do aramado. Pa ra  melhor conservação da cerca, recomenda-se fazer 
umtratamento das estacas e mourõeo com ó leo  queimado ou creoroto. 
Cochos - com o o b j e t i v o  de fornecer suplementação mineral con t i -  
nua aos animais. recomenda-se a construção de cochos cobertos, em cada p i -  
quete. loca l izador  estratégicamente. devendo f i c a r  a d is tânc ias  nunca supe- 
r i o res  a 1.500rn das aguadas. O cocho de sai  poderã s e r  comum aos dois pique- 
tes, visaiido economia de mater ia l .  Cada cocho deverá t e r  um comprimento de 
2.5m a 3m e colocado a 0,40m do n í ve l  do solo. 
3.3.5- C o m r c i a l i z a ç ã ~  
05 animais para abate deverão ser  comrc ia l i zados  com 0s matadou- 
ros que oferegam as melhores condições. As novi lhas excedentes serão vendi- 
das para outros cr iadores da região. 
3.4- COEFICIENTES TECNlCOf DO SISTEMA DE PRODUÇAO N? 01 
3.4.1- Rebanho de c r ia ,  r e c r i a  e engorda 
Rebanho t o t a l  - 1219 
N? de m a t r i z e s  - 350 
TOTAL DE U.A. - 843.6 
ESPEC IFICACAO UNI OADE QUANTIDADE 
I. AI imentação 
i . 1  Pas to  ( a l u g u e l )  (*) 
1.2 M i s t u r a  m i n e r a l  
2. Sanidade 
2.1 Vacinas 
c o n t r a  a f t o s a  
c o n t r a  b r u c e l o s e  
pneumoente r i te  
2.2 Medicamentos 
a n t i b i ó t i c o s  
vermi fugos 
r e p e l e n t e / c i c a t r i r a n t e  
OUtTOS 
3. Hão de o b r a  
m e n s a l i s t a  
even tua l  
dose 3.657 
dose i 58 
dose 665 
frascos 60 
dose 1.600 
tubo 50 
- 10% do t o t a l  
homem 2 
% m e n s a l i s t a  I 
4. Vendas 
b o i s  cabeça 143 
n o v i  l has  excèdentes cabeça 89 
vacas descar tadas cabeça 53 
(*) Pas to  ( a l u g u e l )  r e f e r e - s e  a p a s t o  + b e n f e i t o r i a s .  
4- StSTEHn DE PRODUÇAO N? 02 
4.1- CARACTERIZAÇAO DO PRODUTOR 
Esse sistema destina-se a produtores com razoável n í ve l  de conhecimnto,  
com l im i tações pe lo  tamanho da área  e d ispon ib i l idades de recursos, capares de i n -  
t r oduz i r  as p rá t i cas  tecnolõgicas recomendadas, visando um aumento de produção e 
produt iv idade. 
Nesse sistema a a t iv idade predominante é a c r i a  com a venda dos machos 
desmamados, retendo-se no máximo a té  o ponto de recr ia ,  com retenção das fêmeas. 
As pastagens são const i tu idas  pr incipalmente de colonião (Panicum rnaxi- 
mum), Brach iar ia  decumbens e Jaraguá (Hyparrhenla ru fa ) ,  sendo u t i l i z a d a s  no s i s -  
tema de pa r te jo  cont lnuo com pequenos períodos de descanso. 
As instalações existentes na maior ia  das propriedades, 5 %  rudimentares 
e constituem-se de cu r ra i s  construidos com madeira serrada ou r o l i ç a .  Alguns cur -  
r a i s  porsuem t ronco e área cobertas, outros apenas urna área  coberta para proteção 
aos bezerros. Os dep6sitos, quando existentes,  são muito precãr ios.  
A5 propriedades, de uma maneira geral .  possuem cochar para mineral i ragão. 
embora os mesmos não sejam bem d is t r ibu ' idos .  
O rebanho é cons t i t u i do  pr incipalmente por mestiças e zebu, com predomi- 
nância da raça nelore. 
Os índices de produt iv idade a tua is  e os rendimentos a serem alcançados 
se encontram resumidos no quadro a seguir :  
QUADRO 3 - Tndices zmtécn i co í  
OISCRIMINAÇAO VALORES 
ATUAIS PRECONIZADOS 
. Capacidade de suporte 1.0 U.A./ano/ha 1.5 U.A./ano/ha 
. Natalidade 80% 90X 
. Hortal idade 
a té  1 ano 5% 3% 
de I a 2 anos 3% 2% 
adul tos 2% 2% 
. Descarte 10% 15% 
. Idade de abate 3 anos 3 anos 
. Peso de abate 390 Kg 450 Kg I 
U.A. = I mat r iz  pesando 400 Kg de peso vivo.  
4.2- OPERAÇOES QUE FORMAM O SISTEMA 
4.2.1- Melhoramento e manejo 
. I n t r o d ~ ~ ã o  de reprodutores com capacidade de melhorar o rebanho; 
Eliminação de matr izes e reprodutores. com defe i tos ,  problemas san i t á r i os  
e improdutividade; 
Manter o reprodutor com ar matrizes u t i l i zando - re  a estação de m n t a ,  ob- 
servando a relação 1:25: 19 
D i v i d i r  o rebanho em categor ias zw tecn i cas ;  
Proceder a desmame dos bezerros com aproximadamente 8 meses de idade: 
Efetuar a castração das garrotes em época apropriada; 
Considerar o peso e idade das fêmeas. quando da pr imei ra  cobertura;  
Cuidados especiais com ar vacas pa r i de i ra r ;  
4 . 2 . 2 -  Alimentação e nu t r i ção  
. Os animais deverão d ispor  de pastagem cu l t i vada  e aguadas su f i c i en tes ;  
. Fornecer suplementação mineral  aos animais: 
. D imnr iona r  oo pastos de acordo com o tamanho de cada categor ia  animal e 
o r i e n t a r  o manejo em sistema de paste jo  ro ta t i vo ;  
. Manter os pastos l i v r e r  de invasoras (Quiçaça), atravgs de rogagens ma- 
nuais; 
. Or ientar  a erradicaçáo e queima das p lantar  tox icas  nas pastagens: 
. In t roduz i  r leguminosas nas pastagens formadas e em formagão, in ic ia lmente,  
em pequenas áreas; 
. U t i l i z a r  o Quicu io  da Amazônia (Brach iar ia  humidicola) na recuperação de 
pastagens ou em degradação e na formação de novas áreas  de pastagens. 
4 . 2 . 3 -  Aspectos san i t ã r i os  
Proceder a vacinação s i s t e m i t i c a  contra as p r i n c i p a i s  doenças que ocorrem 
na região; 
Combate aos ecto  e endo-parasitas; 
Controle das doenças carenc ia is ;  
. Recomendar cuidados com as bezerros recém-nascidas. 
4 . 2 . 4 -  Instalações 
Cons is t i ráo  dos seguintes aspectos: 
Cercar 
Curral .  brete  e embarcadouro 
Depõr i t o  
Açudes 
Real i r a r  a comercial ização de bezerros, garrotes e novi lhas ence- 
dentes para outros cr iadores.  As vacas descartadas serão destinadas ao abate. 
d a r  s e r ã o  d e s t i n a d a s  ao a b a t e .  
4 . 3 -  RECOMENDAÇOES TECNICAS 
4 . 3 . i -  M e l h o r a m e n t o  e m a n e j o  do r e b a n h o  
a )  S e l e ç ã o  de fêmeas e r e p r o d u t o r e s  
E f e t u a r  a s e l e ç ã o  d o  r e b a n h o ,  e l i m i n a r  a s  fêmeas e 
a i  r e p r o d u t o r e s  i n s e r v i v e i s  i r e p r o d u ç ã o ,  d e v i d o  ã b a i x a  f e r -  
t i i i d a d e ,  i d a d e  e d e f e i t o s  h e r e d i t s r i o r  ou a d q u i r i d o s .  
As fêmeas d e v e r ã o  s e r  e l i m i n a d a s  quando u l t r a p a s s a r e m  
a i d a d e  de 1 2  anos e 0 5  r e p r o d u t o r e o  8 anos .  e v i t a n d o - s e  s e m -  
p r e  a c o n s a n g u i n i d a d e ,  c a r a t e r  i n d e s e j ã v e l  na e x p l o r a ç ã o  c o -  
m e r c i a l  de  u m  r e b a n h o .  
Sendo a c a r n e  a p r i n c i p a l  f o n t e  de r e n d a  da p r o p r i e -  
dade,  recomenda-se a u t i l i z a ç ã o  de r e p r o d u t o r e s  das r a g a r  z e -  
b u i n a s  d e  c o r t e ,  c o n t r o l a d o s  e de boa p r o c e d ê n c i a ,  p r e f e r e n -  
t emen te  o n e l o r e .  
b )  S i s t e m a  de mon ta  e e s t a ç ã o  de r e p r o d u ç ã o  
Suge re -se  u t i l i z a r  a mon ta  I i L r e  c o n t r o l a d a  com im- 
p l a n t a ~ ã o  de e s t a ç ã o  de monta  g r a d a t i v a m e n t e  r e d u z i n d o - s e  em 
d o i s  m e s e s  p o r  ano d e  imp lan taGão .  p r e f e r e n t e m e n t e .  p a r a  o 
p e r i o d o  de a g o s t o  a dezembro.  E s t e  s i s t e m a  p e r m i t e  c o n t r o l a r  
o n a s c i m e n t o  de b e z e r r o s  em Spocas m a i s  o p o r t u n a s .  p o r s i b i l i -  
t a n d o  u m  m e l h o r  c o n t r o l e  da t a x a  d e  m o r t a l i d a d e .  
As n o v i l h a s  d e v e r ã o  s e r  c o b e r t a s  quando a t i n g i r e m  um 
peso nunca I n f e r i o r  a 2 7 0  Km. o que n o r m a l m e n t e  o c o r r e  dos 
24 a o s  3 0  meses de i d a d e .  A r e l a ç ã o  t o u r o / v a c a  recomendadase -  
r á  d e  I r e p r o d u t o r  p a r a  3 0  fêmeas ( 1 : 3 0 ) .  
c )  Cu idados  com a v a c a  p a r i d e i r a  e o b e z e r r o  
S e p a r a r  p e l o  "Arnojo" a s  m a t r i z e s  do rebanho .  em t o r -  
no de 80 ao 90 mês de g e s t a ç ã o  p a r a  o p i q u e t e  " m a t e r n i d a d e " ,  
onde p o d e r ã o  r e c e b e r  m e l h o r  a r s i s t ê n c i a  p o r  o c a r l á a  do p a r t o ,  
bem como, d i s p e n s a r  m a i o r e s  c u i d a d o s  a o s  r e c ê m - n a s c i d o s .  
d )  I d a d e  e época da desmama 
Os b e z e r r o s  d e v e r ã o  s e r  desmamados com a i d a d e  de 8 
m e s e s ,  e a época de desmama p o d e r á  v a r i a r  em f u n ç á o  da e s t a -  
$20 de monta  e s t a b e l e c i d a .  
e )  O r g a n i z a ç ã o  d o  rebanho  e m  c a t e g o r i a s  
A  s e p a r a ç ã o  do rebanho  e m  l o t e r  de a n i m a i s  da mesma 
c a t e g o r i a  f a c i l i t a  o mane jo  e o c o n t r o l e  do gado b o v i n o .  bem 
como a a d m i n i s t r a s ã o  da fazenda .  E s t a  o r g a n i z a ç ã o  d o  rebanho  
em l o t e r  de a n i m a i s  depende n a t u r a l m e n t e ,  no numera e da ex- 
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t e n s ã o  de p a s t o s  e x i s t e n t e s  na p r ó p r i o  s i s t e m a  de m a n e j o  a d o -  
t a d o  p a r a  a s  p a s t a g e n s  ( p a s t e j o  c o n t i n u o ,  a l t e r n a d o  ou r e l a -  
c i o n a d o )  g e r a l m e n t e ,  r e s e r v a - s e  m a i o r  nümero dos p i q u e t e s  em 
r o t a ç ã o  p a r a  a s  c a t e g o r i a s  de m a i o r e s  e x i g ê n c i a s  n u t r i c i o n a i s  
t a i s  como: rebanho  de vacas  com b e z e r r o s  e o de v a c a s  s e c a s  e 
n o v i l h a s  de m a i s  de 2 anos enlatados. Devem e x i s t i r  no min i rno 
3 d i v i s õ e s  de p a s t a g e n s  p a r a  cada c a t e g o r i a  a n i m a 1 , p r o p o r c i o -  
nando p e r i o d o s  de p a s t e j o  de 21 a 28 d i a s  e p e r i o d o s  de den -  
c a n s o  de 4 2  a 5 6  d i a s  no  p e r i o d a  chuvoso  e s e c o  r e s p e c t i v a -  
men te .  
O r ebanho  d e v e r á  ser d i v i d i d o  b a s i c a m e n t e  e m  5 ( c i n c o )  
c a t e g o r i a s  z o o t é c n i c a s ,  obedecendo o s e g u i n t e  esquema: 
I. V a c a s  com c r i a  
2 .  V a c a s  s e c a s  e n o v i l h a s  de m a i s  de 2 anos 
3 .  R e c r i a  macho ( d e  1 a 2 a n o s )  
4 .  R e c r i a  f b e a  ( d e  I a 2 anos) 
5. T o u r o s  em descando  e g a r r o t e s  r e s e r v a s  
f )  M a r c a ç ã o  e c a s t r a g á o  
A  marcagão a f o g o  d e v e r á  s e r  e f e t u a d a  n a  f a s e d e  a l e i -  
t a m e n t o  ( a n t e s  de a p a r t a r  o b e z e r r o ) .  n a  p e r n a  e s q u e r d a .  A  
p e r n a  d i r e i t a  d e v e r á  f i c a r  l i m p a  p a r a  a m a r c a  d e  r e g i s t r o  em 
rebanho  de p l a n t e l .  
Os machos d e s t i n a d o s  a o  a b a t e  pode rão  s e r  c a s t r a d o s  
a i n d a  n a  f a s e  de a l e i t a m e n t o ,  com a f i n a l i d a d e  p r i n c i p a l  de  
f a c i l i t a r  o m a n e j o  dos  a n i m a i s  no p a s t a ,  embora p o r  t r a d i ~ ã o .  
n a  r e g i ã o ,  s e j a  e f e t u a d a  a o p e r a c ã o  m u i t o  d e p o i s  da semana ,  
a o s  18 m e s e s .  
P a r a  c á l c u l o  da U n i d a d e  An ima l  (U.A.) a f i m  de compor 
o rebanho .  s e r ã o  c o n s i d e r a d o s  o s  s e g u i n t e s  i n d i c e s :  
. A n i m a i s  a t é  I ano  0.3 U.A. 
. A n i m a i s  de I a 2 anos  0 , s  U.A. 
. A n i m a i s  de 2 a 3  anos 0 ,s  U.A. 
. V a c a  I , O  U.A. 
. R e p r o d u t o r  1.2 U.A. 
O r ebanho  e r t a b i l i z a d o  d e v e r á  a p r e s e n t a r  a s e g u i n t e  
compos i ção :  
QUADRO 4 - Compasi$áo do rebanho estabi  i izado 
- -~ 
CATEGORIAS QUANT I DADE UNI DADE AN I W\L (U.A.) 
. Reprodutores 4  4.8 
. Matrizes 100 1 O0 
. Fémas (de 2  a 3 anos) 44 35.2 
. Machos (de I a 2  anos) 45 22.5 
. FImeas (de I a 2 anos) 45 22.5 
TOTAL 238 185 
Obs.: or machos de 2 a 3 anos não aparecem, um ver que f o i  
considerada a venda dos mesmos, na classe de 1 a 2  anos. 
Mantendo-se a rebanho es tab i l i zada  em 100 matrizes, a venda 
anual será de: 
Para engorda ( invern is tas) :  
. animais de sobreano 44 
. vacas descartadas I 5  
Para reprodução: 
. novi lhas excedentes 29 
TOTAL 88 
A área de pastagem necessária para manter o rebanho e r t a b i l i -  
zado com 185 unidades é de 123,3 halano. 
4.3.2- A l imntaFáo e n u t r i F &  
Pastagem - desbravamento da área 
Antes do i n i c i o  das a t iv idades do desbravamoto da f l o r e s t a  é 
aconreihãvel v e r i f i c a r  o potencial  madeireiro da á rea  e tomar md idas  
para e v i t a r  a perda da madeira de l e i .  
A  queima do mater ia l  da derruba deve ser u n i f o r m  e bem f e i t a  
tendo o cuidado de efetuar os aceiros protetores.  
P l a n t i o  - o p l a n t i o  ou s e m i o  do capim coionião, Jaraguã. e 
a s  Erach iar ias  decurnbens e ruz i z i ens i s ,  deve ser  efetuado logo após as 
pr imeiras chuvas. O capim Quicuio da Amazônia (Erach iar ia  humidico1a)po- 
der; também ser u t i l i z a d o  na formação de pastagens preferencialmente u t i -  
l izando mudas enraizadas, nas áreas novas (recém derrubadas) ou em á reas  
degradadas. 
Manejo de formação - após o p l a n t i o  devem s e r  efetuadas ar 
operag~esnece r rá r i asã  consolidaçãodar pastagenr.Estas medidas compreen- 
dernumpi~ote io  pesadoe rápida com o gado apõs a rnaturagão dar sementes 
docapini,com O ob je t ivodeconsumir  a forragempassadaepyomveroespalha-  
mento das sementes  na  á r e a  e. a s e g u i r  e f e t u a r  a l i m p e z a  da 
pastagem. Só " t i l  i z a r  novamente  a pas tagem apõs a f o rmação  de 
n o v a s  sementes ,  tomando-se o c u i d a d o  de não s u p e r p a r t o r e a r  a 
á r e a .  p r i n c i p a l m e n t e  nos p r i m e i r o s  meses .  
Na f o r m a ç ã o  de p a s t a g e n s  de B r a c h i a r i a  h u m i d i c o l a  
( Q u i c u i o  da Amazônia)  o mane jo  c o n s i s t e  e m  e f e t u a r  u m  p i s o -  
f e i o  r á p i d o  e pesado. 5  a 6 meses apõs o p l a n t i o ,  s e g u i d a  de 
uma l i m p e z a  da pastagem.  Só u t i l i z a r  novamente  a pas tagem 
após  s u a  t o t a l  r e c u p e r a ç ã o ,  e v i t a n d o - s e  o s u p e r p a s t e j o ,  p r i n -  
c i p a l m e n t e  n a s  p r i m e i r o s  meses. 
E m  f a c e  a i r r e g u l a r i d a d e  do tamanho dos p i q u e t e s  e a 
f r e q u e n t e  f l u t a ç ã o  do rebanho  d u r a n t e  o ano s u g e r e - s e  c o n t r o -  
l a r  a p r e s s ã o  de p a s t e j o  a t r a v é s  de o b s e r v a ç ã o  v i s u a l  da a l -  
t u r a  da pastagem d u r a n t e  o p e r í o d o  de ocupação .  
Pa ra  o c o l o n i ã o  a a l t u r a  minirna de pastagem sob pas -  
t e j o  r o t a t i v o  é d e  25-30cm. com uma p r e s s ã o  de p a s t e j o  n u n c a  
s u p e r i o r  a 1,7 U.A./ha; do j a r a g u á ,  de 20-25cm. com uma c a r g a  
a n i m a l  d e  a t é  1,7 U.A./ha. No c a s o  das B r a c h i a r i a s ( d e c u m b e n s ,  
r u z i z i e n s i s  e h u m i d i c o l a ) a  a l t u r a  mín ima de p a s t e j a  6 de 15 
a ZOcm, com uma p r e s s ã o  de p a s t e j o  de a t é  2  U.A./ha. As p a r -  
t a g e n s  a o  l o n g o  de s u a  u t i l i z a ç ã o  d e v e r ã o  s e r  s u b m e t i d a s  a 
p r e s s ã o  de p a s t e j o  ( c a r g a  a n i m a l )  c o m ~ a t i v e l  com a s u a  p o t e n -  
c i a i i d a d e ,  e v i t a n d o  s u p e r  e s u b - p a s t e j o .  
A  l i m p e z a  da pastagem d e v e r á  s e r  e f e t u a d a  a n t e s  da 
sementação da m a i o r i a  das  i n v a s o r a s  ( Q u i ç a ç a ) .  E s t a  l i m p e z a  
d e v e r á  s e r  f e i t a  l o g o  apôs  a r e t i r a d a  dos a n i m a i s  d a  p a s t a -  
gem. No c a s o  de m a i s  de uma l i m p e z a .  a s  m e s m a s  d e v e r ã o  ser 
e f e t u a d a s  no i n i c i o  e no f i n a l  do p e r i o d o  c h u v o s o .  
Recomenda-se a i n t r o d u ç ã o  g r a d a t i v a  em pequenas ã r e a s  
d e  i e g u m i n o s a s  ( P u e r a r i a )  P l a n t a n d o - s e .  no i n i c i o  das  c h u v a s ,  
sementes  d e s t a  f o r r a g e i r a  apõs  um d e s b a s t e  d o  p a s t o  p e l o  ga -  
do .  
A  q u a n t i d a d e  de semente  a s e r  u t i l i z a d a  d e v e r á  s e r  d e  
I Kg/ha *'em l i n h a s  ou  f a i x a s  o b s e r v a n d o  sempre a p r o p o r g ã o  n a  
c o n ~ o r s i a ~ ã o  de 80% d e  g r a m i n e a  e 20% de i e g u m i n o s a .  
Nas p a s t a g e n s  em avançado  e s t á g i o  d e  d e g r a d a ç ã o  pode-  
s e  e f e t u a r  um prog rama  d e  r e c u p e r a ç ã o .  a t r a v é s  das s e g u i n t e s  
o p e r a ç õ e s :  
I ?  roçagem das i n v a s o r a s  ( q u i ~ a ~ a )  no f i m  da estação 
s e c a ;  
20 P l a n t i o  de mudas e n r a l r a d a s  de B r a c h i a r i a  h u m i d i -  
c o l a  no espaçarnento  d e  0,5m x 0,5m ou  e m  s u l c o s  
com espaçamento  d e  I",. E s t e  p l a n t i o  d e v e r á  s e r  
e f e t u a d a  no i n i c i o  das chuvas  nos  c l a r o s  da p a í t a -  
gem e x i s t e n t e  ou  em t o d a  á r e a  
M i n e r a i s  - a r n i n e r a l i z a ç ã o  do rebanho  d e v e r á  o c o r r e r  
d u r a n t e  t o d o  o ano,  e m  cochos  c o b e r t o s ,  d i s t r i b u i d o s  e r t r a t e -  
g i c a m e n t e  d e n t r o  do p a s t o .  A  m i s t u r a  m i n e r a l  s e r á  c o n s t i t u i -  
da  de s a l  comum e s a l  m i n e r a l  segundo a f o r m u l a ç ã o  do f a b r i -  
c a n t e .  Se  p o s s i v e l  s u g e r e - s e  o f o r n e c i m e n t o  de f a r i n h a  de 
o s s o s  a u t o c l a v a d a .  
Aguadas - o f o r n e c i m e n t o  de água a o  rebanho  s e r ã  f e i -  
t o  a v o n t a d e .  p r i n c i p a l m e n t e  a t r a v é s  de aguadas n a t u r a i s  bem 
s i t u a d a s  d e n t r o  das p a s t a g e n s .  e v i a t n d o  sempre d e s l o c a m e n t o  
2 d i s t â n c i a s  m a i o r e s  que 1.5 K m  em busca d ' a g u a .  S e  n e c e s s ã -  
r i o  e f e t u a r  c o n s t r u ç ã o  de a ç u d e s .  
4 . 3 . 3 -  A s p e c t o s  s a n i t á r i o s  
a )  Cu idados  com o r e c é m - n a s c i d o  
D e v e - s e  p r o c e d e r  o c o r t e  do c o r d ã o  u m b i l i c a l ,  c u j o  
tamanho s e r ã  d e  ap rox imadamen te  3 cm, em s e g u i d a ,  p r o c e d e - s e  
a d e s i n f e c ç ã o  com o u s o  de p r o d u t o s  r e p e l e n t e s  e c i c a t r i z a n -  
t e r .  
b )  V a c i n a ç ã o  
O b s e r v a r  a t e n t a m e n t e  a s  recomendações da b u l a  e da 
A s s i s t ê n c i a  T é c n i c a ,  no que d i z  r e s p e i t o  2 a p l i c a ç ã o ,  c o n s e r -  
v a ç á o .  p r a z o  e dosagem do med icamen to .  
I. V a c i n a  c o n t r a  a P n e u m o e n t e r i t e  o u  P a r a t i f o  de Be- 
z e r r o s .  
A p l i c a r  a v a c i n a  nas m a t r i z e s  no o i t a v o  mês de ges -  
t a ç ã o  e nos b e z e r r o s  a o s  15 d i a s  d e  n a s c i d o s ,  com a a p l i c a ç ã o  
de Z c c  p o r  v i a  subcutãnea.  
2 .  V a c i n a  a n t i - a f t o s a  
A  v a c i n a ç ã o  dos a n i m a i s  c o n t r a  a f e b r e  a f t o r a  d e v e r á  
s e r  f e i t a  a p a r t i r  do  4 0  mês de i d a d e  com r e p e t i ç z e s  a cada 
4 meses a p l i c a n d o  Scc p o r  v i a  s u b - c u t ã n e a .  
3 . V a c i n a  c o n t r a  a r a i v a  
Onde e x i s t i r  o f o c o ,  a p l i c a r  a v a c i n a  E R A  ( i n t r a m u s -  
c u l a r )  nos  a n i m a i s  a p a r t i r  de  3 meses de i d a d e  e r e p e t i r  a o s  
3 anos de i d a d e :  A  a p l i c a ç ã o  6 d e  Z c c .  obedecendo a s  r e c o m e n -  
dações  c o n t i d a s  na b u l a  do p r o d u t o  c o m e r c i a i .  
4 .  B r u l e l o s e  - a s  fêmeas com i d a d e  de 3 a 8 m e s e s  
s e r ã o  v a c i n a d a s  u t i l i z a n d o - s e  a 8 - 1 3  ( v a c i n a  Ú n i c a )  e f a z e r  o 
t e s t e  de s o r o  a g l u t i n a ç ã o .  A v a c i n a  a n t i - b r u c e l o s e  58 p o d e r á  
s e r  f e i t a  s u p e r v i s i o n a d a  p o r  méd ico  v e t e r i n á r i o .  T e s t a r  o s  
a n i m a i s  a n u a l m e n t e .  r u p e r v i s i o n a d o  p o r  m é d i c o  v e t e r i n á r i o .  
I 
e s o  i n t r o d u z i r  o u t r o s  a n i m a i s  no rebanho .  m e d i a n t e  o mesmo. 
a 
No c a r o  d e  a n i m a i s  p o s i t i v o s .  e i i m i n ã - 1 0 s  do rebanho  d i r e t a -  
rnenta ao a b a t e .  
5 .  C a r b ü n c u i a  - s i n t o m ã t i c o  
No c a r o  de i n c i d ê n c i a  v a c i n a r  os  a n i m a i s  e n t r e  3  a 5 
meses de i d a d e ,  a p l i c a n d o  uma dose  d e  r e f o r ç o  a o s  i 2  meses, 
com a a p i  i c a ç á o  de Zcc p o r  v i a  subcu tânea .  
C )  V e r m i f u g a ç ã o  
0 5  a n i m a i s  a t e  u m  ano de i d a d e  d e v e r ã o  s e r  v e r m i f u g a -  
dos  s e m e s t r a l m e n t e  com v e r m i f u g o s  de l a r g o  e s p e c t r o .  c o m a p l i -  
c a ç ã o  de urna dose  d e  r e f o r ç o  após 14 d i a s .  com v e r m i f u g o o r a l .  
Nos a n i m a i s  a d u l t o s  e f e t u a r  o desve rm inagão  quando o s  s i n t o -  
mas f o r e m  e v i d e n t e s .  
d )  E c t o - p a r a s i t o  
Combater  p o r  me io  de p u l v e r i z a ç ã o  com c a r r a p a f i c i d a s ,  
n a s  q u a n t i d a d e s  recomendadas p e l o  f a b r i c a n t e .  
e )  Doenças  c a r e n c i a i s  
O u s o  i nadequado  o u  i n s u f i c i e n t e  de s a i s  m i n e r a i s  na  
a l i m e n t a ç ã o  do rebanho.  d e t e r m i n a  o a p a r e c i m e n t o  das  chamadas 
doenças c a r e n c i a i s .  que p o d e r ã o  s e r  e v i t a d a s  apenas com a 
a d m i n i s t r a ç ã o d e  uma m i s t u r a  m i n e r a l  adequada 2 s  e x i g ê n c i a s  nu- 
t r i c i o n a i s .  
4.3.4- i n s t a l a ç õ e s  
2  C u r r a l  - t e r i  uma á r e a  Ü t i i  de  Zm / U . A . ,  com b r e t e  e 
embarcadou ro .  
Ce rcas  - p o d e r ã o  s e r  de a r a m e  f a r p a d o  o u  l i s o  com 4  
f i o s ,  e s t a c a s  d i s t a n c i a d a s  de 2 e m  2 rne t ros  e m o u r o é s  de I 5  
e m  i 5  m e t r o s .  N a s  c e r c a s  d i v i s ó r i a s  ou a r a m e  d e v e r á  s e r  c o l o -  
cado  p e l a  l a d o  d e  d e n t r o  do " p i q u e t e "  e n a s  c e r c a s  i n t e r n a s ,  
a r  e s t a c a s  d e v e r ã o  s e r  c o l o c a d a r  s i m e t r i c a m e n t e  de um l a d o  e 
do o u t r o  do aramado. P a r a  m e l h o r  c o n r e r v a ç á o  da c e r c a .  reco- 
menda-se f a z e r  o t r a t a m e n t o  das e s t a c a s  e mourões com ó l e o  
que imado ou c r e o r o t o .  
Cochos - com o o b j e t i v o  de f o r n e c e r  s u p i e m e n t a ç ã o  m i -  
n e r a l  c o n t í n u a  a o s  a n i m a i s ,  recomenda-se a c o n s t r u ç ã o  de co-  
c h o s  c o b e r t o s ,  em cada  p i q u e t e .  l o c a l i z a d o s  e s t r a t e g i c a m e n t e ,  
devendo  f i c a r  a d i s t â n c i a s  nunca s u p e r i o r e s  a 1.500m d a s a g u a -  
das .  O c a c h o  de s a i  p o d e r ã  s e r  comum a o s  d o i s  p i q u e t e s ,  v i -  
sando economia d e  m a t e r i a l .  Cada cocho d e v e r ã  t e r  u m  c o m p r i -  
m e n t o  de 2,5m a 3m e c o l o c a d o  a 0 , 4 0 m  do n í v e l  do  s o l o .  
4 .3 .5-  C o m e r c i a l i z a ~ ã o  
0s a n i m a i s  d e s c a r t a d o s  s e r ã o  d e s t i n a d o s  a o  a b a t e .  
Os b e z e r r o s  desmamados. g a r r o t e i  e n o v i l h o s  exceden -  
t e s ,  s e r ã o  v e n d i d a s  a o u t r o s  p r o d u t o r e s  na ápoca  m a i s  o p o r t u -  
na .  
4 . 4 -  COEFICIENTES TECNICOS DO SISTEMA DE PRODUÇRO N ?  2 
4 .4 .1-  Rebanho de c r i a  e r e c r i a  
............. . Rebanho t o t a l  238 
............ . N ?  de marrires 100 
. . . . . . . . . . . . .  TOTAL DE U.A. 185 
ESPEClFiCAÇ&O UNI DADE QUANTIDADE 
I. A I  imen tagão  
1 . 1  P a s t o  ( a l u g u e l )  i*) ha/ano  123.3 
1.2 M i s t u r a  m i n e r a l  t 2.4 
2. San idade  
2 .1  V a c i n a s  
. b r u c e l o s e  
. a f t o s a  
. p n e u m o e n t e r i t e  
2.2 Medicamentos  
. v e r m i f u g o s  
. a n t i b i ó t i c o s  
. r e p e l e n t e / c i c a t r i r a n t e  
d o s e  
d o s e  
d o s e  
d o s e  400 
frasco 12 
t u b o  1 o 
. o u t r o s  10% do t o t a l  
3 .  Mão de o b r a  
I H e n s a l i s t a  
3.2 E v e n t u a l  
4.  Vendas 
4.1 A n i m a l s  de r o b r e a n o  
4.2 Vacas d e s c a r t a d a s  
4.3 N o v i l h a s  e x c e d e n t e s  
homem 
% m e n s a i i s t a  
C * )  P a s t o  ( a l u g u e 1 ) r e f e r e - s e  a p a s t o  + b e n f e i t o r i a s  
5 .  ' A R T I C I P A N T E S  DO ENCONTRO 
i - PESQUISA  
. J u d r o n  F e r r e l r a  V a l e n t i r n  EMBRAPA/UEPAE.!RIO BRANCO-AC 
. P a u l o  H o r e i r a  EHBRAPA/UEPAE/R IO  BRANCO-AC 
. C l a u d e m i r o  d e  S o u z a  e S i l v a  EMBRAPA/UEPAE/RIO BRANCO-AC 
. J o f r e  K a o u r i  EMBRAPA/UEPAE/R iO  BRANCO-AC 
I 1  - A S S I S T E N C I A  T E C N I C A  
. P a u l o  A f o n s o  M a r t l n s  P e r e i r a  EMATER-ACRE 
. José L u l r  d e  S o u z a  G i o r d a n o  EHATER-.ACRE 
. A n t o n i o  C u n h a  Brorro EMATER-ACRE 
. H i l i o  C h a v e s  Cunha EMATER-ACRE 
. G i d i á o  G u e r i n  EMATER-ACRE 
. N i l b e r t o  d e  S o u z a  i l e n e s e r  EMATER-ACRE 
1 1 1  - OUTRAS I N S T I T U I C O E S  
. U r b a n o  C l a u d i o n o r  A s s u n $ ã o  SEPAR 
. M a n o e l  Gomes P e r e i r a  S . F . E .  
I V  - 
. C l o v i r  F r e i t a s  
. E u z a b i o  A i v e s  Ferreira 
. A n t o n i o  B e r n a r d o  d e  A n d r a d e  
. A r n a u r i  R i b e i r o  
. M á x i m o  Darnasceno Vasconcelos 
. R a i r n u n d o  L a u r e a n o  
. R a i m u n d o  E v a n i  
. R u b e n s  Ma rques  d a  S i l v a  
PRODUTORES 
R I O  BRANCO-AC 
B R A S I L E I A  
XAPURI  
B R A S I L E I A  
R I O  BRANCO-AC 
R I O  BRANCO-AC 
R I O  BRANCO-AC 
XAPURI  
SISTEMA DE PRODUÇAO PARA GADO DE L E I T E  
PARTIC IPANTES DO ENCONTRO 
EMBRATER/EMATER-ACRE 
. E m p r e s a  d e  ~ s s i s t ê n c i a  T é c n i c a  e E x t e n s ã o  R u r a l  do E s t a d o  d o  A c r e  
EMBRAPA/UEPAE - R I O  BRANCO 
. U n i d a d e  d e  E x e c u ç á o  d e  P e s q u i s a  d e  A r n b i t o  E s t a d u a l  
S . F . E .  
. S e c r e t a r i a  d o  F o m e n t o  E c o n o m i c o  
SEPAR 
. S e r v i ç o  d e  P l a n e j a m e n t o  e A s s i s t ê n c i a  R u r a l  L t d a  
APRESENTAÇAO 
Este documento apresenta o produto do encontro destinado a revisão dos s i s -  
temas de produção para gado de l e i t e  - Microregiáo do A l t o  Purus, rea l izado em Rio Branco- 
AC. de i i  a I 3  de junho de i980. 
As conciusoes, recomendaç6er e os sistemas elaborados são vá l idos  para os 
municipios de Rio Branco, Senador Guiomard. P lãc ido de Castro, Xapuri, B r a s i l s i a ,  Assis 
B ras i l .  Sena Madureira e Manoei Urbano. 
Os ob je t i vos  propostos para o encontro. t a i s  com v i a b i i  i z a r  ao produtor me- 
l h o r  rentab i l idade através da preconização de um conjunto de prá t icas .  r eo r i en ta r  os pro- 
gramas de pesquisa e ass is tênc ia  e proporcionar maior lntegraçáo en t re  produtores, pesqui- 
sadores e extensionistas,  fo ram todos alcançados. 
Os trabalhos abrangeram desde a anái i s e  da rea l  idade do rebanho e as reca- 
rnendações da pesquisa a te  a elaboração dos sistemas propriamente d i t os .  
Deve-se o ê x i t o  do encontro 6 dedicação dos pecuaristas, agentes da assis-  
tênc ia  técnica e pesquisadores, que ne le  tomaram parte.  o que p o s s i b i l i t o u  o alcance sa t i s -  
f a t õ r i o  de seus ob je t ivos .  
Entendido o o b j e t i v o  desta reunião c o m  uma fase do processo, os resul tados 
são o f e v e c i d o ~  às in5 t i tu içOes par t ic ipantes .  a f i m  de que estabeleçam as es t ra tég ias  espe- 
c í f i c a s  para t ransferência das tecnoiogias recomendadas. 
l- CARnCTERlZACRO DO PRODUTO E DA REGIAO 
1 . 1 -  INTRODUÇAO 
A bovinocul tura de l e i t e  é prat icada nos municipios de Rio Branco. Senador 
Guiomard. Plãcido de Castro e Xapuri. E desenvolvida pr incipalmente em granjas l e i -  
t e i r as ,  somando aproximadamente 21.500 cabeças, com uma d i spon ib i l i dade  de 23.000 ha 
de pastagem, const i tu ídas pr incipalmente de for rage i ras  para p i so te io .  Observa-se a 
quase inex is tênc ia  de capineiras para a supiemntaçáo de vo lumso.  
05 animair são predominantemente mestiços Holando G i r ,  sendo relevante o 
nümero de animais de dupla apt idão, com o g i r  e outros azebuados que têm com f i n a -  
i idade a produgáo de carne e l e i t e .  sendo o l e i t e  coní'iderado um sub produto. 
i .2- SOLO 
Os 50105 predominantes na microregião dos sistemas de produção pertencem 
aos grupos ia tasso lo  (vermelho e amarelo) e podzol ico (vermelho amarelo), com tex- 
turas de &dia a pesada e f e r t i l i d a d e  de baixa a média (áreas recém-desnatadas). 
1 .3 -  RELEVO 
O relevo va r i a  de piano a levemente ondulado. apresentando uma vegetação 
predominahtemente const i tu ída de f l o r e s t a  t r op i ca l  Ürnida. 
1.4- UMIDADE RELATIVA 
A umidade r e l a t i v a  do a r  apresenta um índ ice  anual de 84%. variando en t re  
os meses, de 77% a 88%. 
i . 5 -  PRECIPITAÇRO PLUVIOMETRICA 
O índ ice  p iuv iomét r ico  anual é i79irnm sendo que a época de piuviosidade 
tem i n í c i o  em outubro, prolongando-se a té  a b r i l .  O período seco se estende de maio 
a setembro, assinalando os menores índices p luv io& t r i cos  no período de junho a 
agosto. 
1.6- BALANÇO HIORICO 
Com base no "balanço h i d r i c o  segundo THORTHWAITE" do município de Rio 
Branco apresenta-se com uma prec ip i tação de 1791m, evapotranspiração potencial  de 
i344mn, evapotranspiração rea l  de 1937mm, excedente de 554mm, no periodo mais chuvo- 
$0, e d e f i c i t  de 107mn no período menos chuvoso. 
1.7- IMPORTANCIA ECONOMICA 
A produçso d i ã r i a  6 s u f i c i e n t e  para sa t i s faze r  ãs exigências de abar tec i -  
mento urbano de l e i t e  "i" "atura". Porém a Companhia I n d i s t r i a l  de L a t i c i n i o s  do 
Acre - CILA, apresenta capacidade ociosa para i n d u s t r i a i i z a ~ ã o  do l e i t e ,  p o s s i b l l i -  
tando sup r i r  o mercado i n te rno  de produtos. t a i s  c o m  manteiga. iogur te  e que i jo ,  
atualmente importados de outras regiões produtoras. 
Por ou t ro  lado, a baixa produt iv idade revela a necessidade de elevar o 
índ ice  de sua e f i c i ê n c i a  zw técn i ca .  
AREA DE ABRANGENCIA DOS SISTEMAS 
DE PRODUÇAO DE GADO DE LEITE 
3- SISTEMA DE PRODUÇAO N? 01 
3.1- CARACTERIZAÇAO DO PRODUTOR 
Destina-se a produtores com bom grau de instrução, recept ivos a adoção de 
novas tecnologias e que conduzem a sua expioragão de forma relat ivamente s a t i s f a t ó -  
r i a .  
Ocorre na exploração do apoio de máquinas e equipamentos. As instalações 
permitem precár io  manejo e h ig iene do rebanho. 
O rebanho é em sua maior ia,  cons t i t u ído  por animais mestiças, resu l tan tes  
do cruzamento Holando x Gir,  com grau de sangue indef in ida .  Há grande tendência em 
adotar reprodutores Halander d o u  G i r ,  controlados. 
Ressalta-se que esses produtores tem acesso ao c r é d i t o  r u r a l  e possuem 
área minima de pastagem de 100ha. Os rendimentos previstos.  apos a implantação do 
sistema definem-se por: 
- Capacidade de suporte da pastagem ............ 2 U.A. 
- Periado de lactação .......................... 240 d ias  
- Produ~ão de l e i t e  por iactagãa ............... 1.200 Kg 
05 índ ices  de produt iv idade a tua i s  e os rendimentos a serem alcançados se  
encontram resumidos no quadro a seguir :  
QUADRO 1 - ind ices  Z w t i c n i c o s  
DISCRIMINAÇAO VALORES 
ATUAIS PRECONIZADOS 
. Capacidade de suporte 
. Natalidade 
. Hortal idade: 
a té  0 1  ano 
de 01 a 02 anos 
adul tos (i de 2 anos) 
. Descarte 
. Relação touro/vaca 
3.2- OPERAÇÕES QUE COMPOES O SI STEM 
3.2.1- Melhoramento do rebanho 
Será rea l izado através da seleção de matrizes conforme a produ- 
ção e f e r t i l i z a ç ã o ,  descartando-se or animais e/ou improdutivos, enquanto que 
ar  novi lhas serão escolhidas de acordo com o desenvolvimento e a f e r t i i i d a -  
de. Os machos serão comercializados com a idade de i 2  meser. 
O cruzamento serã or ientado para obtenção do 5/8  HZ. 
3.2.2- Alimentação e nut r igão 
Cons is t i rá  basicamente de pastagens cu l t i vadas.  c u l t i v o s  fo r ra-  
geiros para suplementação com vo lumsor .  
O rebanho receberá supiementação com minerais, a vontade, duran- 
t e  todo o ano. ministrados em cochor cobertos d i s t r i bu ídos  pelas pastagens. 
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3.2.3- Sanidade 
Estão prev is tas  medidas san i t á r i as  que visam a prevenção de 
doenças infecto-contagiosas prevalentes na região. As doenças pa ías i t á r i as  
além das medidas p r o f i l ã t i c a s ,  será0 controladas através de medidas terapeu- 
tas de combate. 
3.2.4- Manejo 
O manejo v isará  atender às metas de melhoramento, alimentação, 
reprodução e produção de l e i t e .  O manejo será exercido em função das vá r i as  
categor ias rw técn i cas .  
3.2.5- Instaiaç6es 
Serão rús t icas ,  porém funcionais,  e em quantidade su f i c i en te  pa- 
r a  um bom manejo. Compõem-se de cu r ra l  completo, com área coberta para orde- 
nha e cochos cobertos para mineral i ração. O bezer re i ro  será indispensável 
construido preferentemente suspenso e com base r ipada. 
3.2.6- Comercialização 
O l e i t e  será comercial i rado em Rio Branco. enquanto os bezerros 
desmamados e novi lhas excedentes vendidos a outros cr iadores.  Os animais se- 
rão encaminhados ao abate. 
3.3- RECOMENOAÇOES TECNICAS 
3.3.1- Melhoramento do rebanho 
Na seleção das matr izes serão consideradas pr incipalmente a 
produgãa ind iv idua l  (que não deverá ser i n f e r i o r  a 950 Kg por lactaçáo). e no 
período i n te rpa r to  (ent re  12 e 14 meses). Serão re je i tados os animais pouco 
produt ivos sub- fér te is  e defeituosos. O descarte das matrizes será da ordem 
de 20%. 
Reprodutores - a escolha dor reprodutorei  levará em conta, em 
pr imei ra  lugar.  a raça,  visando ao direcionamenta da obtenção de 5/8 HZ.  E 
de extrema importância a origem (cont ro le) ,  aprumos, integr idade dor órgãos 
gen i ta is ,  mansidão, profundidade e arqueamento das costeias e ca rac te r í s t i cas  
l e i t e i r a s .  A f im de e v i t a r  a consanguinidade es t re i t a .  deve-se r e t i r a r  o 
reprodutor do rebanho quando suas f i l h a s  estiverem na idade de reprodução. 
Novilhas - a seleção das novi lhas te rá  c o m  base o desenvolvi- 
mento. a conforma$ão f í s i c a .  o temperamento, o peso (em torno de 270 Kg aos 
24 meses) e a produgão de seus ascendentes. 
Composição do rebanho es tab i l i zado.  
Para e f e i t o  de determinar a composiçáa do rebanho, serão consi-  
derados 05 seguintes índices de conversão em unidade animal. 
- Reprodutor ........................ 1.50 U.A. 
- Mat r iz  ............................ i,00 U.A. 
- Bezerro ( a )  a t e  U i  ano ............ 0.25 U.A. 
- Hachos de 01 a 02 anos ............ 0,50 U.A. 
- Fêmeas de 01 a 02 anos ............ 0,50 U.A. 
- fêmeas de 02 a 03 anos ............. 0,75 U.A. 
Obs.: a Unidade Antmal (U.A.). considerada serã uma vaca de 400 Kg 
de peso vivo.  
O rebanho es tab i l i zado  deverã apresentar a compori$ão. con fo rm 
quadro a seguir :  
QUADRO 02 - Coirposição do rebanho 
CATEGORIA QUANTIDADE UNIDADE ANIMAL (U.A.) 
. Reprodutores 05 7.50 
. Matr izes 130 130,OO 
. Fêmeas (de 02 a 03 anos) 45 33,75 
. Fêmeas (de 01 a 02 anos) 46 23,OO 
. Machos (de 01 a 02 anos) 46 23.00 
. Bezer~os(ns) 98 24,50 
TOTAL 370 241.75 
Uantendo-se o rebanho es tab i i i zado,avenda anual serã de: 
- l e i t e  ............................. 115.200 Kg 
Para abate: 
vacas descartadas . ................. 26 
Para  produção: 
............... . nov i lhas  excedentes I 6  
Pa ra  rec r i a :  
Machos desmamados . ................. 46 
TOTAL ............................ 88 
3.3.2- Alimentação e nu t r i ção  
A alimentação será a base de pastagens implantadas de Brach iar ia  
decumbens. Brach iar ia  r u r i z i e n s i r .  Jaraguã e Colonião. Serão u t i l i z a d a s  ca- 
pine i ras ,  que fornecerão al imento necessário ao rebanho durante todo o ano. 
atendendo suas necessidades de mantença e da produção de 5 Kg d i á r i a s  de 
l e i t e  por vaca em lactação. 
Preconiza-se a introdução de Brach iar ia  humidicola na formação de 
pastagem em áreas novas, na recuperação de pastagem em degradação e renova- 
ção de pastagens degradadas. 
Para capineiras recomenda-se as espécies Capim Elefante. Gramaio- 
t e  e Camrom. 
A formação de I (um) p iquete com ieguminosas ( ~ u e r a r i a )  ~ r o x i m o  
ao centro de manejo, para se r  u t i l i z a d o  com "Banco de Proteina" pelas vacas 
em Iactação diariamente, por um per iodo de 2 horas. apõs a ordenha. 
- formação de pastagens 
Oesbravamento da área.  
Anter do i n i c i o  dar at iv idades do desbravamento da f l o r e s t a  6 
aconseihávei v e r i f i c a r  o potencial  madeireiro da área e tomar medidas para 
e v i t a r  a perda da madeira de l e i .  
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A queima do mater ia l  da derruba deve s e r  uniforme e bem f e i t a ,  
tendo o cuidado de efetuar os ace i ros  protetores.  
- P l a n t i o  
O p i s n t i o  com semeio do capim colonião, jaraguá e as  Brachi- 
a r i a  decumbens e r u r i z i e n s i s ,  deve s e r  efetuado logo apõs as  pr imeiras chu- 
vas .  O capim Quicu io  o (Erach iar ia  hurnidicola), poderá tarnbem ser u t i l i z a d o  
na formação de pastagens, preferencialmente, u t i l i z a n d o  mudas enraizadas. 
- Manejo de formação 
ApZs o p l a n t i o  devem se r  efetuadar as operações necessárias 
à consol idação das pastagens. Estas medidas compreendem um p i s o t e i o  pesado e 
rápido, com o gado, ap6s a maturação das sementes do capim. com o o b j e t i v o  de 
consumir a forragem passada e promover o erpalharnento daí  sementes na área e, 
a seguir ,  efetuar a l impera da pastagem. SÕ u t  i l i r a r  novamente a pastagem 
apõs a formação de novas sementes, tomando-se o cuidado de não superpasto- 
rear a área ,  pr incipalmente nos pr imeiros meses. Na formação de pastagens 
de Erach iar ia  humidicoia (Quicuio da Amazônia) o manejo cons is te  em e fe tuar  
um p i s o t e i o  rápido e pesado, 5 a 6 meses após o p lan t i o ,  seguindo de uma 
limpeza da pastagem. 58 u t i l i z a r  novamente a pastagem apõs sua t o t a l  recupe- 
ração evitando-se o super pastejo,  pr incipalmente nos pr imei ros  mese=.. 
Em face a i r regu lar idade do tamanho dos piquetes e a frequente 
f lutuação do rebanho durante o ano. sugere-se con t ro la r  a pressão de pastejo 
através de observagáo v i sua l  da a l t u r a  da pastagem durante o periodo de acu- 
pagão. 
para o colonião a a l t u r a  mínima da pastagem sob paste jo  r o t a t i -  
vo é de 25-3Ocm. com uma pressão de paste jo  nunca super ior  a i ,7 U.A/ha; do 
Jaraguã, de 20-Z5cm, com uma carga animal de a t s  1,7 U.A/ha. 
No caso das Erachiar ias (decumbens, r u r i z i e n s i s  e humidicola) a 
a l t u r a  de paste jo  i de 15-ZOcrn, com uma pressão de paste jo  de a té  2 U.A./ha. 
As pastagens ao longo de sua u t i l i z a ç ã o  deverão s e r  submtidas a pressão de 
paste jo  (carga animal) compatível com sua potencial idade, evitando super e 
sub pastejo.  
A limpeza da pastagem deverá ser efetuada antes da rementação da 
maior ia  das invasoras (quiçaça).  Esta limpeza deverá se r  f e i t a  logo após a 
re t i r ada  dos animais da pastagem. No caso de mais de uma limpeza as  mesmas 
deverão ser  efetuadas no i n i c i o  e no f i n a l  do período chuvoso. 
Recomenda-se a introdução gradat iva em pequena área de legumino- 
sas (Pueraria) plantando-se, no i n i c i o  dar chuvas, sementes desta fo r rage i ra ,  
apõs o desbaste do pasto pe lo  gado. A quantidade de semente a s e r  u t i l i z a d a  
deverá se r  de I Kg/ha, em l inhas ou fa ixas  observando sempre a proporçáo, na 
consorciação, de 80% de graminea e 20% de legurninosa. 
Nas pastagens em avançado es tág io  de degradação, pode-se efe- 
tuar um programa de recuperagão a t ravcr  dar  seguintes operações: 
- Roçagem das invasoras (quiçaça) no f i n a l  da estação seca; 
- P l a n t i o  de mudas enraizadas de Brach iar la  humldicola no espa- 
çarnento de 0,5m x 0,5m ou em ~ U ~ C O S  com crpaçamento de Im. Este p l a n t i o  deve- 
rá ser efetuada no i n i c i o  das chuvas nos c laros  da pastagem ex is tentes  ou em 
toda a área .  
- Minerais 
A rnineraiização do rebanho deverá ocor rer  durante todo o ano, 
em cochos cobertos, d i s t r i bu idos  estrategicamente dentro do parto.  A mistura 
mineral se rá  cons t i t u i da  de sal  comum e sal  mineral segundo a formulação do 
fabr icante.  Se possível  sugere-se o fo rnec imn to  de far inha de ossos autocla- 
vada. 
- Aguadas 
O fornecimento de águo ao rebanho serã f e i t o  a vontade, p r i n -  
cipalmente através de aguadas natura is  bem si tuada dentro d a i  pastagens, ev i -  
tando sempre desiocamentas ã d is tânc ias  maiores que 1.5 Km em busca d'agua. 
Se necessãrio efetuar construção de açudes. 
3 . 3 . 3 -  Aspectos san i t ã r i os  
a )  Vaci naç6es 
I. Vacina contra a pneumenter i te  ou p a r a t i f o  dos bezerros. 
Ap l icar  a vacina nas matrizes no o i t a v o  %s de gestação e nos bezerros 
aos 15 d ias  de nascidor com ap i icaçso de 2cc por v i a  subcutânea. 
2. Vacina an t i - a f t osa  
A vacinação das animais cont ra  a febre  a f tosa deverá ser f e i t a  a par- 
t i r  do 40 mês de idade com repeti$Ões a cada 4 meses, apl icando 5cc por 
v i a  subcritânea. 
3 .  Vacina contra a r a i v a  
Onde e x i s t i r  o foco, a p l i c a r  a vacina " E M "  ( intramuscular)  nos animais 
a p a r t i r  de 3 meses de idade e r e p e t i r  aos 3 anos de idade. Aplicação 
de Zcc obedecendo as recomndaçóes cont idas na bula. 
4. Brucelose 
As fêmeas com idade de 3 a 8 msea serão vacinadas u t i i i zando-se a 0-19 
vacina única, e fazer o t es te  de soro-agrutinagão. A vacina ant i -bruce- 
lose s6  poderá ser f e i t a  supervisionada por médico ve te r i ná r i o .  Testar 
os animais anualmente, supervisionado por G d i c o  ve te r i ná r i o ,  e $6 in-  
t r oduz i r  outras animais no rebanho mediante o mesm. No caso de animais 
pos i t i vos  e l iminá- los  do rebanho diretamente para o abate. 
5. CarbGncuio s intomát ico 
No saro de incidência vacinar os animais en t re  3 a 5 meses de idade, 
apl icando uma dose de reforço aos 12 m s e s .  u t i l i z a n d o  2cc por v i a  sub- 
cutânea. 
b) Vermi fugação 
As dosificaçÕee5 de verrnifugos serão administrados da seguintema- 
ne i ra :  
I a  Dasif icação: aos 30 d ias  de idade do bezerro juntamente com a mãe, v i -  
sando quebrar a c i c i o  b io lóg i co  do paras i ta .  43 
'i+ Oorif icação: aos 120 d ias  de idade 
j a  b r i f i c a ç ã o :  aos 7 meses de idade 
4a Dosificação: aos i 2  meses de idade. 
05 adul tos serão vermifugadar sempre que evidenciarem s i n t o m n  
de verninase. 
Obs.: deverão ser usados produtos de la rgo espectro. 
Repet i r  a apl  icaçáo do vermifugo 14 d ias  apõs cada dos i f  icação. 
C) Ecto-parasi tos 
Combater por meio de puiver izaçáo com car rapat ic ida .  Quanto i r  
quantidades u t i l i z a d a s  seguir  as recomendações cont idas na bula do produto 
comercial. 
d) Doenças carenciaio 
O uso inadequado ou i n s u f i c i e n t e  de sa i s  minerais na alimentaçao 
do rebanho, determina o aparecimento das chamadas doenças carenc ia is ,  que 
poderão s e r  evi tadas apenas com a administração de uma mistura adequada 
ãs exisgências nu t r i c i ona i s .  
Cuidadas pre  e p6r-parto: 
1. Cuidados com a gestante: 
a)  manter a s  vacas por ocasião do par to  no piquete materni- 
dade; 
b) e v i t a r  animais s o l t e i r o s  e reprodutores no mesm piquete 
da vaca gestante; 
C) manter o piquete l i v r e  de buracos para e v i t a r  acidentes; 
d) fornecer água de boa qualidade e em abundãncia; 
e) em caso de partos d l f i c i e s .  precurar o G d i c o  ve te r i nã r i o ;  
f l  vacinar a r  vacas no 80 6 s  de gestação cont ra  a pneumen- 
t e r i  te. 
2. Cuidados p6s par to  
a1 v e r i f i c a r  se houve retenção de placenta. Em caso p o s i t i v o  
chamar o ve te r i nã r i o ;  
b) en te r ra r  a placenta; 
C) lavar o Gbere com ãgua e sabão; 
d) esgotar a vaca durante os pr imeiros dias.  
3. Cuidados com os recém-nascidos 
a )  c o r t a r  e des in fe tar  o cordão umb i l i ca l  logo apõs o nasci-  
mento. deixando 3cm de comprimento; 
b) des in fe tar  o umbigo com t i n t u r a  de iodo. repet indo a ope- 
ra& 12 horas após, evitando a inc idênc ia  de b iche i ras ;  
C) fazer  o bezerm mamar o co los t ro  lago apõs o narcimento, 
não deixando ul t rapassar as 6 horas de vida, pe rs i s t i ndo  
nesta operação durante a pr imei ra  semana de vida; 
d) o bezerro deverá mamar 10% do seu peso corporal /d ia;  
e) manter o bezerro em lugar h ig iên ico .  arejado e l i v r e  de 
intempérie; 
f )  durante a pr imei ra  semana de v ida o bezerro não deverá 
acompanhar a M e  ao campo; 
g) a p a r t i r  de 2a. semana de vida, o bezerro acompanharã a 
vaca ao pasto, sendo reco lh ido Bs 15 horas; 
h) a p l i c a r  a vacina contra a pneumoenterite ent re  a I a .  e 2a. 
semana de vida. 
4. Cuidados com a ordenha: 
a)  lavar a uberecom água e sabão antes da ordenha; 
b) o ordenhador deve levar  as Mos  antes de ordenhar a vaca; 
C )  e v i t a r  barulho e presença de pessoas estranhas, durante a 
ordenha; 
d) fazer a ordenha corretamente, evi tando traumatismos; 
e) deixar uma t e t a  sem ordenhar, para o bezerro, a té  os 2 me- 
ses de idade; 
f )  o l e i t e  sõ deverã ser u t i l i z a d o  para consum a p a r t i r  do 80 
dia;  
g) suspeitando-se de mamite procurar o niédico v e t e r i n ã r i o  o 
mais breve possivel ;  
h) o tempo G x i m  de ordenha não deverã exceder 8 minutos. 
5. Cuidados e p r o f i l a x i a  de doenças e contaminação no mater ia l  
de ordenha: 
a) l impera com água cor rente  de boa qual idade, dos ba lde i  e 
Iatoes; 
b) prender a cauda da vaca; 
C) U t i l i z a r  cordas limpas; 
d) efetuar a secagem doubereda vaca antes da ordenha; 
e) u t i l i z a r  depós i to í  de l i x o .  
3.3.4- Manejo 
A separagão do rebanho em lo tes  de animais da msma categor ia,  
f a c i l i t a  o manejo e o cont ro le  do gado bovino. bem c o m  a a d m i n i ~ t r a ~ ã o  da 
fazenda. 
Esta organização do rebanho em lo tes  de animais depende na tu ra l -  
mente, do nümero e da extensão de pastos existentes no p rõp r i o  r istema de 
manejo adotado para as pastagens (pastejo continuo. a l te rnado ou rotacionado). 
Geralmnte,  reserva-se maior nümero de piquetes em rota$,%, para a r  catego- 
r i a s  de maiores exigências n u t r i c i o n a i r ,  t a i s  com: rebanho de vacas com be- 
zerros elou de vacas secas e novi lhas de mais de do is  anos enlatadas. Deve 
e x l r t i r ,  no m i n i m ,  3 div isáes de pastagens para cada categor ia animal, pro- 
porcionando periodos de pastejo de 21 a 28 d ias  e periodos de descanso de 42 
a 56 d ias  no periodo chuvoso e seco respectivamente. 
O rebanho deverá s e r  d i v i d i d o  em t rês  categor ias zw têcn i cas  
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I. as vacar em lactação e reprodutores; 
2. vacar secas, novi lhas e reprodutores; 
3. bezerros, gar ro ter  para comerciaiização e garrotas. 
O p r i m l r o  l o t e  ocupará piquetes mais próximo possível do cent ro  
de manejo. Os piquetes deverão ser  instalados em áreas  com rombreamento natu- 
r a l  ou a r t i f i c i a l ,  contendo água e cocho para minerailzação. Deve e x i s t i r  um 
piquete especí f ico  para 05 bezerros em aleitamento. 
3 . 3 . 5 -  InstaiagÕes 
- Estãbulo 
Deverá ser r k t i c o  e funcional ,  com cocho de madeira para vo- 
lumoso nas proximidades. 0 p i s o  deve ser de c i m n t o  com 2 a 3% de dec l i v i da -  
de. 
Deverá s e r  limpo e desinfetado semanalmente. podendo o produ- 
t o  da limpeza s e r  u t i l i z a d a  para adubação da capineira.  Deverá dispor ainda 
de berer re i ro ,  podendo-se aprove i ta r  a cobertura do estãbulo, para a casa de 
máquina e farmácia, tomando-se o cuidado para que a mesma não r e j a  const ru í -  
da próxima ao bezerrelro.  
- Curral 
Será loca l izado anexo ao estábulo e deverá conter bretes co- 
bertos e embarcadouros. 
3 . 3 . 6 -  tomerclai ização 
O l e i t e  será cornerciaiizado diretamente ao consumidor ou por 
meio de intermediár io d o u  a Usina de Os minerais excedentes 
serão comerciaiizados a outros cr iadores e a r  vacas descartadas vendidas para 
a abate. 
3.4- COEFICIENTES TECNICOS DO SISTEMA DE PRODUÇAO N? 01 
3.4.1- Rebanho de c r i a  e r e c i r a :  
- Rebanho t o t a l  ........... 370 
- N? de m a t r i z e s  .......... i 3 0  
TOTAL DE U.A. ......... 241,75 
ESPEC ~FICACRO UN I DADE QUANT i DADE 
I. Melhoramento e nwnejo 
. l e i t e  
2. A l imentação 
. pastagem ( a l u g u e l )  
. C a p i n e i r a  
. m i s t u r a  m inera l  
. f a r i n h a  de osso 
3. Sanidade 
. vacinagões: 
- a f t o s a  
- b ruce lose  
- p n e u m e n t e r i t e  
. medicamentos: 
- a n t i b i ó t i c o s  
- vermi fuga 
- c a r r a p a t i c i d a  
- des infe tante /c ica t r l zante  
4. Mão-de-obra 
. men5a l i s ta  
. even tua l  
dose 
dose 
dose 
f rasco 
I i t r w  
i i t ~ 0 5  
t u b o  
homem 
% mensal i s t a  
5. Vendas 
. l e i  t e  Kg 115.200 
. machos desmamados cabeça 46 
. vacas descar tadas cabeça 26 
. n o v i l h a s  excedentes cabeça I 6  
4- SISTEWI DE PRODUÇAO N? 02 
4.1- CARACTERIZAÇAO DO PRODUTOR 
Esse r i r tema destina-se a c r iadores  da bacia l e i t e i r a  da microregião do 
A l t o  Purus, com razoável grau de conhecimnto.  As propriedades são dotadas de in-  
f r aes t ru tu ra  precár ia,  apresentando pastagens cu l t i vadas de Brach iar ia  decurnbens, Ja- 
ragu; e campos nat ivos.  bastante reduzidos. 
O rebanho é mestiço zebu, com baixo potenc ia l  de produçáo de l e i  te,  sendo 
explorado com dupla f i n a l  idade, l e i t e  e venda de bezerros desmamados. com a adoção 
da tecnologia preconizada esperam-se alcançar os seguintes rendimentos: 
- Capacidade de suporte - 1,5 U.A. 
- Período de lactação - 240 d ias  
- Produção de l e i t e  par lactação - 960 Kg 
Os índices de produt iv idades a tua i s  e os rendimentos a serem alcançados se 
encontram resumidas no quadro a seguir :  
QUADRO N? O3 - l nd i ce r  zoatécnicos 
VALORES 
DISCRIMINAÇAO 
ATUA1 S PRECONIZADOS 
. Capacidade de suporte 1,2 U.A./ha/ano 1.5 U.A./ha ano 
. Natal Idade 70% 75% 
. Mortalidade: 
- a t é  I ano 8% 5% 
- de 1 a 2 anos 5% 3% 
- adul tos (+ de 2 anos) 3% 2% 
. Descarte 15% 20% 
. Relação touro/vaca 1 :25 1 :30 
4.2- OPERAÇUES QUE COMPOEM O SISTEMA 
4.2.1- Melhoramento da rebanho 
Será rea l izado através da sele+ de matrizes conforme a produ- 
çáo e f e r t i l i d a d e ,  descartando-se os animais velhos d o u  improdutlvos.enquan- 
t o  que as novi lhas serão escolhidas de acordo com o desenvolvimento e a fe r -  
t i l i dade .  Os machos serão cornerciallzador com a idade de 12 meses. 
O cruzamento se rá  or ien tado para obtenção de 5/8 HZ. 
4.2.2- AI imentação e nu t r i ção  
Cons is t i rá  basicamente de pastagens cu l t i vadas,  c u l t i v o s  for ra -  
gei ros  para suplementação com volum;isor. 
O rebanho receber8 suplementação com minerais. a vontade, duran- 
t e  todo o ano, ministrados em cochor cobertor d i s t r i bu idos  pelas pastagens. 
4-2-3- Sanidade 
Estão prev is tas  medidas san i t á r i as  que v i s a m  a preveção de doen- 
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gas infecto-contagiosas prevalentes na região. A5 doengas pa ras i t á r i as  além 
das medidas p r o f i l á t i c a r .  serão controladas através de medidas terapeutas de 
combate. 
4.2.4- Manejo 
O manejo v i sa rá  atender ãs metas de melhoramento, alimentação. 
reprodugão e produção de l e i t e .  O manejo será exercido em função das vár ias  
, categor ias zmtécn icas .  
4.2.5- instalaç6es 
Serão rús t icas ,  porem funcionais.  e em quantidade su f i c i en te  pa- 
r a  um bom manejo. Compoém-se de c u r r a l  completo, com área  coberta para orde- 
nha e cochos cobertos para rnineralizagão. O be re r re i ro  será indispensável 
construido pre ferentemnte  suspenso e com base ripada. 
4.2.6- Comercializagão 
O l e i t e  será comercial i rado em Rio Branco, enquanto os bezerros 
desmamados e novi lhas excedentes vendidos a outros cr iadores.  Os animais se- 
ráo encaminhados ao abate.. 
4.3.1- Melhorawnto do rebanho 
Na seiegão de matr izes serão consideradas pr incipalmente a pro- 
dugão ind iv idua l  (que não deverá ser i n f e r i o r  a 950 Kg por lactaçãa),  e no 
periodo i n te rpa r to  (ent re  12 e 14 meses). Serão re je i tados os animais pouco 
produt ivos s u b - f i r t e i s  e defei tuosos. O descarte das matrizes será da ordem 
de 20%. 
Reprodutores - a escolha dos reprodutores levará em conta, em 
pr imei ro  lugar, a raça, visando ao direcionamento da obtengão de 5/8 HZ. E de 
extrema importância a origem (con t ro le ) ,  aprumos, integr idade dos órgãos ge- 
n i t a i s .  mansidão, profundidade e arqueamento dar costelas e ca rac t c r i s t i cas  
l e i t e i r a s .  A f i m  de e v i t a r  a consaguinidade es t re i t a .  deve-se r e t i r a r  o pro- 
dutor do rebanho quando suas f i l h a s  estiverem na idade de reprodu~ão.  
Novilhas - a seleção das novi lhas te rá  com base o desenvolvi- 
mento, a conformagão f í s i ca ,  o temperamento, o peso (em torno de 270 Kg aos 
24 meses) e a produgão de seus ascedentes. 
Composigão do rebanho es tab i l i zado.  
Para e f e i t o  de determinar a composição do rebanho, serão consi-  
derados 0 5  seguintes ind ices  de conversão em unidade animal : 
- Reprodutor ........................... 1.50 U.A. 
- Mat r iz  .............................. 1.00 U.A. 
- Bezerro (a) a té  I ano ................ 0.25 U.A. 
- Machos de I a 2 anos ................. 0,50 U.A.  
- Fêmeas de I a 2 anos ................. 0.50 U.A. 
- Fêmeas de 2 a 3 anos ................. 0,75 U.A. 
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Obs.: a unidade animal (U.A.1. considerada se rá  uma vaca de 
400 Kg de pesa v ivo .  
O rebanho es tab i l i zado  deverá apresentar a composição, conforme 
o quadro a seguir :  
QUADRO 4 - Composição de rebanho es tab i l i zado  
CATEGORIA QUANTIDADE UNIDADE ANIMAL (U.A.) 
- Reprodutores 02 3.0 U.A. 
- Matrizes 60 60,OO U.A. 
- Fêmeas de 2 a 3 anos 19 14.25 U.A. 
- Fêmeas de I a 2 anos 20 10.00 U.A. 
- Machos de I a 2 anos 20 10.00 U.A. 
- Bezerros(as) 42 10.50 U.A. 
TOTAL I63 l07,75 
Mantendo-se o rebanho en tab i l i r ado  a venda anual serã de: 
- l e i t e  .......................... 40.320 Kg 
- Para abate: 
vacas descartadas . ............ i a  
- Para reprodução: 
. novi lhas excedentes .......... 5 
- Para rec r i a :  
. machos desmamados ............ 20 
TOTAL ................... 37 
4.3.2- Alimentação e nu t r i ção  
A alimentação será a base de pastagens implantadas de Brachia- 
r i a  decurnbens, 8.  ruz i r i enz ia ,  Jaraguá e Colonião. Serão u t i l i z a d a s  capinei-  
r a r ,  que fornecerão alimento necessário ao rebanho durante todo o ano, a ten -  
dendo suas necessidades de mantens50 e da produgão de 5 Kg d i á r i o s  de l e i t e  
por vaca em lactação. 
Preconiza-se a introdução de Brachiar ia humidicola na formação 
de pastagem em ã r e a í  novas. na recuperação de pastagem em degradação e reno- 
vação de pastagens degradadas. 
Para capineiras recomenda-se esp ic ies  Capim Elefante. Gramalote 
e Camerom. 
A formação de I (um) piquete com leguminoras ípuerar ia )  p r ó x i m  
ao cent ro  de manejo, para ser u t i l i z a d o  como "Banco de ProteinaS'pe\as vacas 
em lactagão diariamente. por um período de 2 horas apGs a ordenha. 
- Formação de pastagens 
Desbravamento da ãrea 
Antes do i n i c i o  dar at iv idades de desbravamento da f l o res ta  i 
aconselhável v e r i f i c a r  o potencial  madeireiro da área e tomar medidas para 
e v i t a r  a perda da madeira de l e i .  
A queima do mater ia l  da derruba deve ser  uniforme e bem fe i t a ,  
tendo o cuideido de efetuar os aceiras protetores.  
- P lan t i o  
O p l a n t i o  com semeio do capim colonião, j a ragu i  e as Brachia- 
r i a s  decumbenr e ru r i z i ens i s ,  deve ser efetuado logo após as pr imeiras chu- 
vas. O capim Quicu io  o (Brach iar ia  humid ico la l ,  poderá também ser ut i l i za ,& 
ria formação de pastagens, preferencialmente, u t i l i z a n d o  mudas enraizadas. 
- Hanejo de formacão 
Apõs o p l a n t i o  devem s e r  efetuadas as  operaç5es necessárias à 
consolidação das pastagens. Estas medidas compreendem um p i s o e t i o  pesado e 
rápido, com o gado, após a matura~ão das sementes do capim, com o o b j e t i v o d e  
consumir a forragem passada e pronaver o espalhamento das sementesdaárea e, 
seguir .  efetuar a limpeza da pastagem. Só u t i l i z a r  novamente a pastagem após 
a formação de novas sementes. tomando-se o cuidado de não superpastorear a 
área, pr incipalmente nos pr imeiros meses. Na formação de pastagens de Bra- 
c h i a r i a  humidicola (Quicuio da Amazônia) o manejo consiste em efetuar um 
p i s o t e i o  rápido e pesado, 5 a 6 meser após o p lan t i o ,  seguido de uma limpeza 
da pastagem. Sõ u r i l i r a r  novamente a pastagem após sua t o t a l  recuperagãoevi- 
rando-ne o super pastejo,  pr incipalmente nos pr imeiros m s e s .  
Em face da i r regu lar idade do tamanho dos piquetes e a frequente 
i l u tuaçáo  do rebanho durante o a m ,  sugere-se con t ro la r  a de pasrejo 
atreves do observasão v isua l  da a l t u r a  da pastagem durante o período de ocu- 
pação. 
Para o colonião a a l t u r a  mínima da pastagem sob paste jo  r o t a t i -  
v 0  é de 25-30cm, com uma pressão de paste jo  nunca super ior  a 1.7 U.A./ha; do 
Jaraguá. de 20-25cm. com uma carga animal de a te  1,7 U.A./ha. 
No caso das Brachiar ias (decumbens, r u r i z i e n s i i  e hurnidicola) a 
a l t u r a  mínima do paste jo  é de 15-20cm, com uma pressão de p s t e j o  de a té  
U.A.lha. As pastagens ao longo de sua u t i i i r a ç S o  deverão l e r  submetidas a 
pressão de paste jo  (carga animal) compativei com sua potencialidade, ev i tan-  
do super e 5ub p a ~ t e j o .  
A limpeza da pastagem deverá ser efetuada antes da sementação 
da maior ia das invasoras (quiçaça). Esta limpeza deverá s e r  f e i t a  logo após 
a re t i r ada  dos animais da pastagem. No caso de mais de uma limpeza as  mesmas 
deverão ser  efetuadas no i n i c i o  e no f i n a l  do periodo chuvoso. 
Recomenda-se a introdução gradat iva em pequenas áreas de legu- 
minosas (Pueraria) plantando-se, no i n i c i o  das chuvas, sementes desta f o r ra -  
ge i ra ,  após o desbaste do pasto pelo gado. A quantidade de remente a ser 
u t i l i z a d a  deverá s e r  de I Kg/ha, em l i nhas ou fa ixas observando sempre a 
proporção, na consorciaçáo, de 80% de graminea e 20% de leguminasa. 
Nas pastagens em avançado es tág io  de degradação, pode-se efe- 
tuar u m  programa de recuperação através das seguintes operações: 
- Roçagem dar invasoras (quigaça) no f i n a i  da esração seca; 
- P lan t i o  de mudas enraizadas de Brach iar ia  humidicola no espa- 
çamento de 0.5m x 0.5m ou em sulcos com eSpaçamnto de I m .  Este p l a n t i o  de- 
verá ser  efetuado no i n i c i o  das chuvas nos c laros  da pastagem ex is tentes  ou 
em toda ãrea. 
- Minerais 
A rnineralização do rebanho deverá ocorrer durante todo o ano, 
em cochos cobertos, d i s t r i bu idos  estrategicamente dentro do pasto. A mistura 
mineral será cons t i t u i da  de sal  comim e sal mineral segundo a formulação do 
fabr icante.  Se possÍvel  sugere-se o fornecimento de far inha de ossos autocla- 
vada. 
- Aguadas 
O fornecimento de água ao rebanho será f e i t o  a vontade, p r i n -  
cipalmente atravSs de aguadas natura is  bem si tuada dentro das pastagens, e v i -  
tando sempre deslocamento 5 d is tânc ias  maiores que 1,5 Krn em busca d'água. 
Se necessário e fe tuar  construção de açudes 
4.3.3- Aspectos san i t á r i os  
a )  Vacinação 
I. Vacina cont ra  a pneumenter i te  ou p a r a t i f o  dos bezerros. 
Ap l icar  a vacina nas matrizes no o i t avo  6 s  de gestação e nos 
bezerros aos 15 d ias  de nascido com apl icação de 2cc por v i a  subcutãnea. 
2. Vacina an t i - a f t osa  
A vacinação dos animais cont ra  a febre a f tosa deverá s e r  f e i t a  a 
p a r t i r  do 40 6 s  de idade com repet ições a cada 4 meses, aplicando 5cc por 
v i a  subcutãnea. 
3. Vacina cont ra  r a i v a  
Onde e x i s t i r  o foco, a p l i c a r  a vacina "ERA" ( intramuscular)  nos 
animais a p a r t i r  de 3 meses de idade e r e p e t i r  aos 3 anos de Idade. Aplicaçáo 
de 2cc obedecendo as recarnendaçÕei contidas na bula. 
4. Brucelose 
As fêmas com idade de 3 a 8 meses seráo vacinadas u t i l i zando - re  
a 8-19 vacina Ünica. e fazer o t e s t e  de soro - aglut inação. A vacina a n t i -  
brucelore $6 ser f e i t a  supervisionada por medico ve te r i ná r i a .  Testar 
os animais anualmente. supervisado por G d i c o  ve te r i ná r i o ,  e s6 i n t roduz i r  
outros animais na rebanho mediante o mesna. Na casa de animais pos i t i vos  e l l -  
miná-los do rebanho diretamente para o abate. 
5 .  Carbüncuio s intomát ico 
No caso de incidência vacinar os animais ent re  3 a 5 meses de 
idade. apl icando urna dose de r e f o r ~ o  aos 12 meses, u t i l i z a n d o  2cc par v i a  
subcutânea. 
b) Verrnifugação 
As dosi f icaçóer de verrnifugor seráo administradas da seguinte 
maneira: 
- Ia.  dor i f i ca$ão:  aos 30 dias de idade do bezerro juntamente 
com a máe, visando quebrar o c i c l o  t i o lÓg i co  do paras i ta ;  
- 2a. dosi f icação: aos 120 dias de idade; 
- 3a. dosi f icação: aos 7 meses de idade; 
- 4a.  dosi f icação: aos 12 meses de Idade. 
Os adul tos serão vermifugadas sempre que evidenciares sintomas 
de verminose. 
Obs: deverão se r  usados produtos de largo espectro. 
Repet i r  a api lcação do vermifugo i 4  d ias  ap6s cada dosi f icação. 
C) E c t o - p a r a ~ i t o ~  
Combater por meio de com car rapat ic ida .  Quanto ss 
quantidades utilizadas segu i r  as recomendaçoes cont idas na bula do produto 
i comercial. 
d) Doenças ca renc ia i r  
O uso inadequado ou i n s u f i c i e n t e  de sa is  minerais na alimentação 
do rebanho. determina o aparecimento dar chamadas doenças carenciais,  que 
poderão ser evi tadas apenas com a administração de uma mis tura  mineral ade- 
quada às exigências nu t r i c i ana i s .  
Cuidados pré  e ~ o s - ~ a r t o :  
I. Cuidados com a gestante: 
a)  manter as vacas par ocasião do par to  no piquete materni- 
dade; 
b) e v i t a r  animais s o i t e i r o $  e rep rodu to re~  no mesm piquete 
da vaca gestante; 
C) manter o piquete l i v r e  de buracos para e v i t a r  acidentes; 
d) fornecer ãgu i  de boa qual idade e em abundáncia; 
e) em caso de partos d i f i c e i s ,  procurar o médico veter iná-  
r i o ;  
f )  vacinar as vacas no 80 mês de gestação cont ra  a pneunoen- 
t e r i  te. 
2. Cuidados põs-parto: 
a) v e r i f i c a r  se houve retenção de placenta. Em caso p o s i t i v o  
chamar o ve te r i ná r i o ;  
b) en ter rar  a placenta; 
C) lavar O Õbere com água e sabão; 
d) esgotar a vaca durante os pr imeiros dias. 
3. Cuidados com os recém-nascidos: 
a) co r ta r  e desinfetar o cordão umbi l i ca l  logo após o nasci-  
mento, deixando 3 cm de comprimnto; 
b) des in fe tar  o umbigo com t i n t u r a  de iodo, repet indo r ope- 
ração i 2  horas ap6r, evi tando a incidência de bicheiros;  
C) fazer o bezerro mamar o c o l o r t r a  logo após o nascimnta.  
nio deixando ul t rapassar as 6 horas de vida. pe rs i s t i ndo  
nesta operação durante a pr imeira semana de vida; 
d) o bezerro deverã mamar 10% do seu peso corpora l /d ia ;  
e) manter o bezerro em lugar h ig iên ico ,  arejado e l i v r e  de 
intempêrio. 
f )  durante a pr imei ra  semana de vida o bezerro não deverá 
acompanhar a mãe ao campo; 
g) a p a r t i r  da2a. semana de vida. o bezerro acompanhará a va- 
ca ao pasto, sendo recolhido às 15 horas; 
h) a p l i c a r  a vacina cont ra  a pneumenter i te  ent re  a Ia .  e 2a. 
semana de vida. 
4. Cuidados com a ordenha: 
a)  l a v a r  o Gbere com água e sabão antes da ordenha; 
b) o ordenhador deve lavar as  mãos antes de ordenhar a vaca; 
C )  e v i t a r  barulho e presença de pessoas estranhas. durante a 
ordenha; 
d) fazer a ordenha corretamente. evi tando traumatisrras; 
e) de ixar  uma t e t a  sem ordenhar,parao bezerra. a t é  2 meses 
de idade; 
f) o l e i t e  r6 deverá ser u t i l i z a d o  para consuma a p a r t i r  da 
6? d ia ;  
g) suspeitando-se de marnite procurar o G d i c o  ve te r i ná r i o  o 
mais breve pos r i ve i ;  
h) o tempo máxima de ordenha não deverá exceder 8 minutos. 
5. Cuidados e p r o f i l a x i a  de doenças e contaminagão no mater ia l  
de ordenha: ' 
a) 1 impeza com água cor rente  de boa qual  idade, dos baldes e 
Iatoes; 
b) prender a cauda da vaca; 
C) u t i l i z a r  cordar limpas; 
d) e fe tuar  a secagem do Übere da vaca antes da ordenha: 
e) u t l l i r a r  deposi to de l i x o .  
4.3.4- Manejo 
A separask do rebanho em l o t e s  de animais da mesma categor ia,  
f a c i l i t a  o manejo e o cont ro le  do gado bovina, bem coma a administragão da 
fazenda. 
Esta ~ r g a n i r a ~ ã o  d  rebanho em lo tes  de animais depende natura l -  
mente, do oümero e da extensão de pastos ex is tentes  no p róp r i o  s i s t e m  de 
manejo adotado para as pastagens ( p a i t e j o  continuo, al ternado ou rotacionado). 
Geralmente. reserva-se maior número de piquetes em rotação, para as catego- 
r i a s  de ma io res  exigências nu t r i c i ona i s .  t a i s  com: rebanho de vacas com be- 
zerros e/ou vacas secas e nov i lhas  de mais de do is  anos enlatadas. Deve ex is -  
t i r ,  no rninim. 3 d iv isões de pastagens para cada categor ia animal. propor- 
cionando períodos de paste jo  de 21 a 28 d ias  e períodos de descanso de 42 a 
56  dias no periodo chuvoso e seco respectivamente. 
O rebanho deverá ser d i v i d i d o  em t r ê s  categor ias zootécnicas 
obedecendo o seguinte esquema: 
I. as  vacas em lactação e reprodutores; 
2 .  vacas secas. novi lhas e reprodutores: 
3. bezerros, garrotes para comercialização e garrotas. 
O pr ime i ro  l o t e  ocupará piquetes mais próximos possiveis do 
cent ro  de manejo. Os piquetes deverão ser ins ta lador  em área  com sombreamento 
natura l  ou a r t i f i c i a l ,  contendo água e cocho para mineralizagão. Deve e x i s t i r  
um piquete espec i f i co  para os bezerros em alei tamento.  
4.3.5- Instalaçõee~ 
- Estábulo 
Deverá ser  r ü s t i c o  e funcional ,  cor? cochD de madeira para volu- 
moso nas proximidades. O p i so  deve ser de cimento com 2 a 34 de decl iv idade. 
Deverá ser  limpo e desinfetado semanalmente. podendo o produto 
da i impeza s e r  u t i l i z a d o  para adubação da cap ine i ra .  Deverá d ispor  ainda de 
bezerreiro.  podenso-se aprove i ta r  a cobertura do estábulo. para a casa de má- 
quina e farmácia, tomando-se o cuidado para que a mesma não se ja  construida 
proxima ao bezerreiro.  
- Curral  
Será l oca l izado anexo ao estãbulo e deverá conter bretes cober- 
t o r  e embarcadouros. 
4.3.6- Cornerclal lza~ão 
O l e i t e  será comerclalizado diretamente ao consumidor ou por 
meio de in termediãr io  e/ou e Usina de pasteurizagão. 05 minerais excedentes 
s e r i o  comercializados a outros cr iadores e as  vacas descartadas vendidas para 
abate. 
4.4- COEFICIENTES TECNICOS DO SISTEMA DE PRODUÇRO N? 02 
4.4.1- Rebanho de c r i a  e r e c r i a  
- Rebanho t o t a l  .............. i 6 3  
- N? de m a t r i z e s  ............. 130 
.............. TOTAL DE U.A. 241,75 
ESPECI FICAÇAO UNI OAOE QUANTIDADE 
I. M e l h o r a m n t o  e manejo 
. L e i t e  l i t r o s / b e z e r r o / a n o  165 
2. A l imentação 
. Pastagem ( a l u g u e l )  
. C a p i n e i r a  
. M i s t u r a  m inera l  
. F a r i n h a  de osso 
3 Sanidade 
. Vacinação: 
- a f t o s a  
- b ruce loae  
- pneumoente'r i t e  
Medicamentos: 
- a n t i b i õ t i c o s  
- verrnifugo 
- c a r r a p a t i c i d a  
dose 
dose 
dose 
f rasco 50 
I i t r o 5  10 
I i t r o s  15 
d e s i n f e t a n t e / c i c a t r i z a n t e  t u b o  4 
4 .  não de Obra 
. m n s a l i s t a  
. even tua l  
5. Vendas: 
. l e i t e  
. machos d e s m m d o s  
. vacas descar tadas  
Kg 40.320 
cabeça 20 
cabeça 12 
. n o v i l h a s  excedentes cabeça 5 
5 -  PARTICIPANTES DO ENCONTRO 
. Judson Fe r re i ra  Valentim 
. Paulo Mareira 
. Claudemiro de Souza e S i l va  
. Jof re  Kourl 
. Paulo Afonso Har t ins  Pere i ra  
. Jose Luiz de Souza Giordano 
. Antonio Cunha Brozzo 
. Hé l i o  Chaves Cunha 
. Gidião Guerin 
, N i l b e r t o  de Souza Meneles 
. Clovio Frei  teis 
. Euzgbio Alves Fer re i ra  
. Antonio Bernardo de Andrade 
. Amauri R ibe i ro  
, Máximo Darnasceno Vasconcelor 
. Raimundo Lauriano 
. Raimundo Evani 
. Rubens Marques da S i l v a  
I - PESQUISA 
EMBRAPA/UEPAE - RIO BRANCO 
EMBRAPAIUEPAE - R I O  BRANCO 
EMBRAPAIUEPAE - RIO BRANCO 
EMBRAPAIUEPAE - R I O  BRANCO 
I I - ASSISTENCIA TECNICA 
EHATER-ACRE 
EHATER-ACRE 
EMATER-ACRE 
EMATER-ACRE 
EHATER-ACRE 
EMATER-ACRE 
R I O  BRANCO-AC 
BRASILEIA-AC 
XAPURI-AC 
BRASILEIA-AC 
R I O  BRANCO-AC 
RIO BRANCO-AC 
R I O  BRANCO-AC 
XAPURI-AC 
